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'O iberismo e a circular do smr. confiança no homem que ha desempenhado 
- ministro dos negocios estran- talentosamente, e com honestidade, os cargos 
geiros que occupou. es 
ia quem nºesta dificil conjunctura incite) - Demais, não é raro defender-se uma ideia 
“o povo á desordem. Espalham-se proclama- no gabinete e não se adoptar como ministro; 
“ções; tramam-se revoltas e desconceitua-se 0 0s governos tem a attender á opinião publica; 
gabinete,como se estivesse a cada hora inva-!0s legisladores conformam as instituições com 
“dindo os fóros dos cidadãos, ou maculando a o grande pensamento nacional; isto mesmo di- 
“nossa independencia. Por estranha antinomia, | Zla Ferreira Bor ges ao Senhor D. Pedro IV 
parece que tem a mesma origem um trama ibe- ácerca de um codigo que hoje é lei nossa. 
rico e as proclamações adversas ao actual mi-| Ha grande differença entre mostrar as 
nisterio, apodado de conspirar contra a nos-| conveniencias de um facto, e trabalhar para 
sa nacionalidade. que se realise quando as circumstancias o não 
po “N'este procedimento ha crime gravissimo, | permittem. 
Para justificarmos o que fica dito, appella- 


-ouarrojo de ignorancia incrivel. 
— A circular do snr. ministro dos negocios|remos para um documento insuspeito áquelles 
“estrangeiros tem sido o fundamento de ridicu-| que se tem oceupado de investigar as antigas 
“Jasinjurias. E preciso não saber ler, para at-| opiniões do snr. ministro dos negocios estran- 
tribuir a esse documento ideias ibericas. E'|geiros. E” o discurso de Passos Manoel de 18 
preciso ser destituido de todo o pundonor, pa-|de outubro de 1844- Esse homem, que com- 
ra subordinar a verdade eo interesse publico | batia-com primorosa eloquencia a politica hes- 
ao desejo de maldizer. As phrases do snr. Ca-| panhola, e que chegava a dizer ácerca do rei- 
“sal Ribeiro são tão claras,como positivas. Con-|no visinho «Desgraçada nação a que não tem 


vem repetil-as aqui, já que, apesar da recente | por chefes e homens de Estado senão uns pou- 
cos de monomaniacos homicidas!» — era o 


“data, parecem esquecidas : homicic 
- «Estreitar muito particularmente os vincu-| mesmo que logo depois dizia: 
os de «Snr. presidente. Sou franco. Fui sempre 


los de amisade e confiança que nos unem ao es; 
Teino visinho, vinculos que, no interesse de| grande partidista da união da Hespanha a 


“ambos os povos peninsulares, convem que se- 
jam cada vez mais intimos e cordeaes, dando á 
fraternidade de Portugal e Hespanha a unica 
base solida, a unica compativel com as tradi- 
ções gloriosas dos dous povos, a unica apro- 
priada a acrescentar a felicidade commum, o 
leno e mutuo respeito da independencia de ca- 
aum 


Portugal : desejava mui'o que a politica não 
separasse por mais tempo aquelles que a na- 
tureza tinha unido. No estado actual da Euro- 
pa, as nações pequenas soffrem muito. Era 
bello vêr arica peninsula iberica representar 
no mundo como grande potencia, como nação 
que a natureza fez cabeça da Europa. Mas eu 
quizera essa união debaixo dos auspícios da 


Esta circular era escripta em 29 de. maio|dynastia portugueza enlaçada com a dynastia 
-de 1866. O governo continuava nos trabalhos|hespanhola, com um systema representativo, 
reparatorios de tractados commerciaes. Não|e sendo Lisboa a capital do novo imperio. Já 


“havia revolução em Hespanha. Olhando para 
“a posição do nosso paiz e do reino visinho, só os 
alienados dirão que não convem attendermos 
muito às relações commerciaes dos dous povos. 
Ter medo d'ellas, é ter receio deiviver; pes- 
Boas assim medrosas só no tumulo podem 
encontrar quietação. E' natural que os pseudo- 
“patriotas, que tanto se affadigam contra a cir- 
guiar do snr. Casal Ribeiro,não se tenham lem- 


Camões havia dito : 


De Hespanha os dous grandissimos imperios 
Serão n'um senhorio só juntados, 

Ficando por metropole e senhora 

A cidade que cá nos manda agora. 


. 


«Comtudo,depois do que tenho visto prati- 
car no reino visinho, entendo que a civilisa- 
ção tem modificado muito pouco o caracter na- 


rado de que pela raia hespanhola importamos cional, e que os hespanhoes de hoje não são 


“milhares e milhares de cabeças de gado bovi- 
no e de hectolitros de cereaes; esquecem-se tal- 

“vez de que o Douro póde dar sahida a valio- 
«sissimos generos hespanhoes; que é este um 
dos motivos por que a via ferrea da Regoa se 
torna mais proveitosa; e que para a reforma das 
nossas pautas é indispensavel attender à le- 
gislação de Hespanha, porque de outra sorte 

“as receitas das alfandegas poderão diminuir 
uito e reverter em favor dos contrabandis- 


tas. 


As pessoas, que de boa féimpugnam a cir- 
cular do snr. ministro dos negocios estrangei- 


muito dissimilhantes dos hespanhoes do Mexi- 
co e do Peru, dos hespanhoes dos Paizes Bai- 
xos, e dos hespanhoes da inquisição. Ainda 
que em Portugal houvesse hoje herdeiro da 
corôa que pela sua idade podesse casar com 
arainha de Hespanha, ainda que essa nação 
accedesse à condição sine qua de fazer Lis- 
boa a capital da peninsula, eu não podia ago- 
radar o meu voto para uma união que podia 
trazer em resultado a desgraça do meu paiz, 
pela introduceção de uma politica selvagem, 
incompatível com a tranquilidade dos povos». 

Eis aqui a mudança de opinião de um ho- 


“ros, ponderarão quanto no animo de s. exc.*| mem cuja probidade e abnegação estão acima 
deyiam influir tão importantes factos; o com-| da calumnia; ou antes, eis ahi um trecho em 
mercio é cosmopolita; sob o ponto de vista | Ie se revela a vontade de engrandecer a pe- 


“mercantil, ninguem póde deixar de querer a ninsula, de fazer d'ella um povo respeitavel, e 


mais intima união com todas as nações; as clas- 
ses laboriosas são grandemente interessadas 
mella; as pessoas que amam o trabalho, an- 
tes de sonharem iberismo, supponham-se col- 
Tocadas no melindroso lugar do ministro, e di- 
gam depois á propria consciencia, e ás aspira- 
«ções do coração, se não quereriam facilitar o 
commercio com o paiz visinho, e deixar que 
por aqui entrassem e sahissem os seus artigos 
de exportação e consumo; ficar-nos-iam as van- 
tagens da commissão juntas a outras; e todo o 
“espirito de portuguez intelligente escreveria, 
como principio a que se subordinasse o tractado 
commercial, o pleno e mutuo respeito da inde- 
pendencia commum; ora são estas mesmas pala- 
vras as que se encontram na circular que a in- 
sensatez ou a leviandade teve o desplante de 
chamariberica ! | 
Mas pessoas lidas na historia contempora- 
nea teem ido buscar á revista lusitana (e não 
tusitania !) as antigas opiniões do snr. Casal 
Ribeiro ácerca da união iberica; ahi leram que 
5. exc.* escrevera : «reunião da peninsula ibe- 
Tica em uma só nação, ideia unica que póde 
levantar as nossas patrias.» Mas os que tão sol- 
licitos foram em transcrever taes palavras, es- 
queceram-se de que s. exc.* pugnava simples- 
mente pela federação, e acrescentava : 
€...... à fórma federativa é a unica que 
garante a independencia na união; e a união 
semindependencia significa absurdo revoltan- 
te, tyrannia politica, compressão nacional. 
«Não se tracta pois de saber se é bom para 
as nações serem grandes ou pequenas. Nin- 
guem duvida que a força é a salva-guarda da 
independencia; mas abdicar'a independencia 
para adquirir a força seria renunciar ao di- 
reito para firmar a garantia. Seria um acto 
tão inqualificavel, como o do homem livre, 
que vendesse a sua liberdade para ganhar a 
protecção queo senhor costuma dispensar aos 
“escravos, que trabalham attrelados como os 
brutos, para os enriquecer com o fructo do seu 
suor. 
<E é a sorte das provincias hespanholas 
que se offereco a Portugal! E” esse typo de 


ao mesmo tempo se reconhece a necessidade 
daindependencia mutua. 

Votamos inteiramente contra a união ibe- 
rica. Faz bom serviço quem mostra ao povo 
os terriveis resultados d'ella; mas é triste ver 
n'esta occasião deturpar tanto a verdade, exi- 
gir a immobilidade de pensamento, e apontar 
como traidores os que teem feito mais alguma 
cousa do que escrever trivialidades, e fomen- 
tar mexericos. 

E' notavel a contradicção: o snr. Casal 
Ribeiro ainda ha pouco proclamava na cama- 
ra dos pares, em linguagem nobre e austera, 
contra a união iberica. Elle combatia os que 
exigiam do governo a conservação do general 
Prim dentro de Portugal; disseram que o ora- 
dor era anti-liberal e por isso não sympathisa- 
va com a revolução hespanhola;' esse homem 
sobe ao poder; na qualidade de ministro dos 
negocios estrangeiros lembra a necessidade de 
tratados de commercio com a Hespanha e o 
respeito da mutua independencia; o ministerio 
a que pertence,e por cujos actos é tambem 
responsavel, procura desfazer um trama iberi- 
ca; a cegueira e a surdez, não comprehenden- 
do os proprios defeitos, querem valer mais do 


que o depoimento de taes factos e entrar de 
teimar em que na circular se encontra o con- 


trario do que lá está. 


E tambem triste saber que ainda existe 


uem espera que o exercito seja um ludibrio 
| 


e ennodoe a nobreza militar com supposições 
aviltantes. O exercito sabe quaes são os seus 
deveres. Elle reconhece que a liberdade exis- 
teem Portugal; a rebellião na actual conjun- 
ctura seria um crime de lesa soberania nacio- 
nal. Bo paiz tem adignidade sobeja para não 
estar à mercê dos fatuos, que, convencidos do 
pouco que valem, recorrem ás trevas e machi- 


nam aruina publica. 


As nações são superiores aos desejos dos 
turbulentos. A mão de Deus não entregou 
aos ambiciosos e inscientes o destino dos po- 


vos. O seu olhar encaminha os que sabem des- 
tacar-se da vaidosa mediocridade. 


Sejamos contra o iberismo; continuemos a 


amar a independencia. Não appellemos para 
as nossas tradições, porque temos obrigação de 
valer mais do que ellas; mas saibamos reunir- 
nos em volta da bandeira nacional, em vez de 
nos debatermos e calumniarmos em torno 
d'ella. O amor da patria não é, não póde ser, 
a especulação; e o passado ensina-nos onde es- 
tão aquelles que não duvidarão especular com 
tudo. Se nos tornarmos povo que se levanta 
contra a liberdade, e faz revoltas para satis- 
fazer caprichos, esperar-nos-ha na desgraça a 
infeliz Hespanha. Unamo-nos para sermos in- 
dependentes. 


felicidade que Madrid nos apresenta ! E as- 
severa-se que a fusão ainda nos favorece a nós 
mais do que a elles ! 
- “Poisbem ! Portugal prefere a insensatez 
de Nuno Alvares á sabedoria do conde Julião. 
«Se alguns poucos insensatos se agrupa- 
remem volta de tão nefasta bandeira, será 
tsto apenas mais uma confirmação do que ha 
tres seculos diziao nosso grande Camões : 


-. “tambem dos portuguezes 
«Alguns traidoras houve lan aos 


Esta opinião é clara, A conjunctura é im- 
propria para sacrificar ao gosto de citações o 
desvairamento publico. Achamos até insen- 
satissimo tornar o dia de hoje responsavel 
pelo que já lá vai ha longos annos; se o ho-[ao passo que cantam victoria os prussianos. 
mem não pode mudar de pensamento, é me-|Os despachos de Berlim não fallam senão de 
lhor não pensar; pensar éo movimento do in- derrotas de austriacos; os de Vienna só refe- 
tellecto; para seconservar estacionario, basta | rem derrotas de prussianos. Emfim, da Alle- 
O instincto dos animaes. O snr. ministro dos manha não so sabe nada positivo senão que os 
movimento, e que já co- 
nós que somos inteiramente!meçou a serie de combates e batalhas com que 


— 


Revista da politica externa 
Continuam os austriacos a cantar victoria 


Begocios estrangeiros defendia a federação el exercitos estão em 
não a fusão; e 
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Allemanha.. 

Antes, porem, de passarmos adiante, fa- 
remos notar a necessidade de attender muito 
ás datas dos telegrammas, mórmente se álem 
do dia indicam horas. Sirvam de exemplo os 
dous seguintes: 

«Berlim 27 ao meio dia— Houve à noute um 
encontro entre o exercito prussiano do Elba 
eos austriacos nos arredores de Turnan. Os 
prussianos alcançaram a maior vantagem, fa- 
zendo prisioneiros sete officiaes e quinhentos 
soldados. 

Vienna 27 à noute— Travou-se uma im- 
portante batalha desde pela manhã perto de 
Neustadt. Os prussianos completamente re- 
chaçados vão em retirada precipitada, deixan- 
do muitos mortos e feridos no campo da ba- 
talha. » 

Para quem attentar no dia e horas, é claro 
que o primeiro encontro foi de postos avança- 
dos na noute de 26, e o segundo foi um com- 
bate renhido. No caso contrario, pode pare- 
cer que existe contradicção. 

Quanto ás operações do exercito italiano, 
seguindo as indicações de uma folha semi-of- 
ficial franceza, parece positivo que o corpo de 
Durando fez ao principio uma energica de- 
monstração sobre Peschiera, obrigando os 
postos avançados austriacos a recuarem para 
a dita praça; mas envolvido por forças nume- 
rosas, soffreu perdas sensiveis, não obstante o 
soccorro que tentou prestar-lhe o segundo cor- 
po, ás ordens do rei. À batalha durou todo o 
dia, e todo o exercito italiano se viu obrigado 
a repassar o Mincio. Portanto falhou d'esta 
vez 0 plano que seattribuia a Victor Manoel 
de marchar sobre Verona, para passar o Ádige 
nas suas immediações e acommetter de flanco 
a fortaleza. O revez que soffreram os italia- 
nos é para elles muito mais prejudicial do que 
teria podido sel-o para os austriacos, se a sorte 
lhes houvesse sido desfavoravel. 

Derrotado o exercito de Victor Manoel viu- 
se obrigado a passar outra vez o Mincio, vol- 
tando com perdas sensiveis, para a sua primei- 
ra posição. Se tivessem sido derrotados os 
austriacos, facilmente poderiam reforçar-se 
atraz da linha do Ádige, protegidos pelas suas 
formidaveis fortalezas. E” o que constitue a 
grande superioridade do exercito imperial no 
Veneto. 

A'cerca dos movimentos dos voluntarios de 
Garibaldi dá a mencionada folha as seguintes 
indicações : 

«Os voluntarios de Garibaldi sabiram dos 
seus quarteis de Brescia e Bergamo para se di- 
rigirem para o norte, costeando o lago de Gar- 
da até ao seu extremo septentrional, junto de 
Riva. 

«O intento de Garibaldi é, de certo, depois 
de chegar a Riva, dobrar o lago e occupar 
Trento, Caliano ou Roveredo, nas margens do 
Adige, dominando d'este modo a magnifica 
estrada que vai dar ás famosas posições de Ri- 
volie Corona, e fortificando-se nos desfiladei- 
ros do Tyrol. O seu fim principal actualmen- 
te deve ser preservar o flanco direito do exer- 
cito italiano dos ataques que por aquella parte 
poderiam ser-lhe dirigidos, e entorpecer o mais 
possivel os movimentos do inimigo para Vero- 
na. Não é provavel que tente comprometter-se 
muito, avançando em um paiz montanhoso e 
dificil, cujos habitantes são inteiramente affe- 
ctos á Austria, 


«Se os voluntarios de Garibaldi quizessem 
dominar o Tyrol, muito breve se veriam con- 
tidos por obstaculos quasi insuperaveis, e na 
presença de povos guerreiros, de atrevidos 
montanhezes que, affeiçoados ao governo aus- 
triaco, não estão nada dispostos a dar passa- 
gemaosinimigos do imperador Francisco José. 
Cumpre não esquecer que depois da campanha 
de Wagram, quando a Austria vencida subs- 
creveu a paz de Presburgo, ainda os tyrolezes 
continuaram a bater-se durante alguns mezes 
contra tropas escolhidas do exercito francez,» 


A «Independencia belga» dá conta de mo- 
vimentos posterioros a esses que aponta a 
«France», dizendo : | 

«Garibaldi, depois de haver occupado Son- 
drio e Bormio na Valtelina, transpoz a gar- 
ganta do Stelvio que separa o valle do Adda 
do alto Adige. Mas depois de ter entrado no 
territorio do Tyrol, em logar de descer o Adi- 
ge para as partes de Botzen, para tomar Ve- 
rona por Trento e Roveredo, levou os seus 
postos avançados para Glurns, e transpondo 
as montanhas que separam o Adige do Inn, 
desceu a Finstermunz, perto da fronteira da 
baixa Engadina. De Finstermunz, salvo se os 
acontecimentos o chamarem para a Italia, 
pode por Inspruck e Saltzburgo entrar nos 
ducados austriacos propriamente ditos.» 


Acrescenta a folha belga que talvez haja 
n'estes movimentos um fingimento para enga- 
nar O inimigo sobre o objectivo real do em- 
prehendedor general de voluntarios. 

Um despacho de Milão, de 25 de junho, 
aununcia a apparição de austriacos em Bor- 
mio, na Valtelina. Se assim fosse, e se real- 
mente os garibaldinos estivessem no valle do 
Inn superior, estaria Garibaldi cortado e met- 
tido em grande risco. 


Sobre a importancia estrategica de Dresde 
escreve as seguintes linhas uma folha militar 
de Vienna : 


«Attribue-se á occupação de Dresde pelos 
prussianos um alcance que está muito longe 
de ter. Ja na epocha em que se assegurava 
que a cidade de Dresde teria grande impor- 
tancia estrategica, e que, portanto era preciso 
la chegar antes do inimigo, para poder fortifi- 
cal-a, combatemos essa opinião. Mais direito 
temos hoje aimpugnar o parecer dos que sus- 
tentam que os prussianos alcançaram uma 
grande vantagem occupando a capital da 
daxonia. 


Hoje, depois da introducção dos canhões 
raiados de longo alcance, nenhum general se 


lembraria de transformar em uma fortalesa a 


cidade de Dresde, cercada por alturas que a 
dominam, ou mesmo de fortifical-z por meio 
de trabalhos de campanha, como fez Napoleão 

ss o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


oppostos quer a uma, quer a outra, nem por|se quer decidir qual das duas grandes poten-|I antes da batalha de Dresde, para ter segura no seu artigo principal que as apreciações 
isso deixamos de ter, por em quanto, plena cias germanicas ha-de ter a preponderancia na|a passagem do Elba e proteger a sabida das n'ella contidas são pessoaes ao seu author e de 


suas tropas para o exterior da cidade. Quando forma alguma expressivas da politica d'aquel- 


mesmo os prussianos tivessem tempo para 
levantar trabalhos de campanha nas alturas 
de Dresde, o que exigiria pelo menos um mez 
e 30 a 40 mil trabalhadores, essa praça per- 
deria toda a sua importancia. Demais,a sua de- 
fesa seria excessivamente perigosa se fosse di- 
rigido umataque por qualquerlado contra a ba- 
se de operações dos prussianos. À presença do 
exercito saxonio em Dresde ou diante d'essa 
capital, com ofim de defendel-a, teria servi- 
do somente para uma derrota das forças da Sa- 
xonia; porque não é possivel admittir que 
30:000 saxonios ganhassem uma victoria so- 
bre um exercito prussiano de 120:000 homens. 
Reforçando a occupação saxonia com um cor- 
po austriaco, renunciariamos a todas as vanta- 
gens da posição concentrada do nosso exercito 
donorte. Quem quer defender tudo, não de- 
fende nada. E” um principio fundamental de 
estrategia e de tactica. Este principio nunca 
se desmentiu. Os maus suecessos de todos os 
que não lhe teem dado importancia, teem pro- 
vado quanto elle é exacto. 

Pode todo o mundo estar convencido de 
que os nossos não renunciaram a occupar 
Dresde por falta de tempo, de tropas ou de 
energia, mas sim porque isso foi muito medita- 
do eé perfeitamente conforme com o todo do 
plano de campanha de Benedek,» 


Lê-se no «Diario de S. Petersburgo», fo- 
lha semi-official rugsa : 


«Temos pleiteado tão ardentemente a cau- 
sa da paz que não podemos permanecer in- 
diferentes á lucta fatal que se travou. Quan- 
do o «Staatsanzeiger» diz á Confederação, 
germanica que ha meio seculo ella desorgani- 
saa Allemanha e que ha muito tempo que ella 
perdeu a confiança da nação, não podemos 
deixar de ver n'essas palavras uma injuria à 
Confederação; e quando vemosa folha official 
prussiana dirigir-se aos povos da Allemanha 
para que ajudem a Prussia a aniquilar as de- 
cisões dos seus governos, não nos é possivel 
deixar de dizer que a folha official de Berlim 
falla como um revolucionario. Que os authores 
da proclamação sejam muito conservadores no 
fundo da alma, é possivel; mas que a sua pro- 
clamação não seja revolucionaria, é o quenin- 
guem nos demonstrará, e para provar que ca- 
racter tem, esperamos com confiança os elo- 
gios que de certo lhe darão os orgãos da ideia 
revolucionaria em todos os paizes. 

O snr. de Bismark póde dizer para sua jus- 
tificação que é impossivel dissolver em tempo 
util a Confederação pela via legal, e que sendo 
a reforma a salvação da Allemanha, teve de 
obedecer ao principio superior á lei escripta: 
Salus populi suprema lex esto. Mas a maioria 
da Confederação pronunciou-se contra o snr. 
conde de Bismark, e entendeu com o impera- 
dor da Austria que a salvação do povo allemão 
estava na observancia das leis federaes exis- 
tentes. À resolução tomada em 14 de junho 
pela dieta de Francfort foi conforme com es- 
sas leis e para assegurar a sua execução. À 
proclamação publicada no dia 16 pelo «Staat- 
sanzeiger» é um protesto contra essa decisão, 
um protesto contra a maioria legal dos Estados 
allemães, uma appellação para o povo. Ora, 
appellar para o povo é extra-legal se essa me- 

ida não for prevista pela lei. Logo, até que a 
vontade do povo allemão tenha dado a conhe- 
cer a sua lei suprema, a appellação para o povo 
das decisões tomadas em Francfort pelos go- 
vernos é uma medida extra-legal, um acto que 
porfiamos em alcunhar de revolucionario, por- 
que não só protesta contra o acto final de Vien- 
na que se tornou lei fundamental da Confede- 
ração germanica, mas contra os tratados euro- 
peus pelos quaes essa Confederação foi sanccio- 
nada ou reconhecida. » 

Se está bem informado o «Memorial diplo- 
matico», resulta de uma communicação que 
publicou ultimamente que o governo austria- 
co pensa seriamente em resolver a questão da 
reforma federal, tomando elle mesmo a inicia- 
tiva d'essa reforma. 

Diz o «Memorial diplomatico» : 


«Conveio-se em tomar por base o plano de 
reforma apresentado em 1863 pelo imperador 
Francisco José ao congresso dos soberanos 
reunidos em Francfort, mas introduzindo n'el- 
la as modificações suggeridas por muitos dos 
confederados. Diz-se que se imprimirá 4 refor- 
ma um caracter muito liberal, sem ferir nem 
de leve a independencia soberana de nenhum 
dos Estados confederados. O plano de reforma 
prussiano, pelo contrario, tende a confiscar os 
direitos soberanos dos Estados de segunda or- 
dem em proveito da hegemonia prussiana. 

«O poder executivo será concentrado de 
modo que se realise a ideia da triade, na qual, 
a par da posição respectiva assignada á Aus- 
triae à Prussia, os Estados médios e peque- 
nos formarão um terceiro grupo com attribui- 
ções iguaes ás de cada uma das duas grandes 
potencias allemÃs. 

<A Austria, como se vê, não se arroga o di- 
reito de excluir a Prussia da Confederação ger- 
manica; pelo contrario, reserva n'ella para a 
sua rival o seu legitimo lugar, que esta poderá 
ir occupar quando os resultados da guerra a 
houverem encaminhado para uma apreciação 
mais sã dos seus proprios interesses. 

«O poder legislativo será confiado à uma 
representação nacional; o modo de eleição a 
adoptar para compol-a é agora objecto de sé- 
rias deliberações. A Austria eos seus Estados 
confederados sentem bem a opportunidade de 
assental-a em uma base muito ampla. 

«À assembleia nacional allemã que se tra- 
ta de crear terá por missão principal desenvol- 
ver a unidade allemã, não só pelo lado politico, 
mas tambem pelo dos interesses commerciaes e 
economicos. » 


o 


—O «Diario dos Debates» de 27, Cup] 


outros artigos dedicados aos acontecimentos 


do dia, publica o seguinte resumo de uma 428 corporações a que so refere a leide 4de abril barra. 


carta do seu correspondente de Francfort, da- 


tada de 22 do passado, declarando, porém, 'rigr. 


le diario. 


Eis o que diz a carta: 

Ficaramos maravilhados ao saber pelo «Moni- 
tor da tarde» que-entre os prussianos e a vanguar- 
da federal tinha tido lugar um primeiro recontro 
perto d'aqui, em Giessen; o nosso espanto, porém, 
subiu ao maior auge lendo hoje em muitas folhas de 
Pariz que uma verdadeira batalha, assignalada pela 
morte de dous generaes em chefe, acaba de dar-se 
junto de Francfort. 

Apresso-me a tranquillisal-os a respeito d'esta 
cidade e das terras convisinhas. Nem em Griessen, 
nem em Francfort, nem em nenhum ponto proximo, 
foi disparado um só tiro de espingarda. Quanto a al- 
guma grande batalha dada na margem direita do 
Rhbeno, está pouco imminente o perigo de similhan- 
te acontecimento, em razão de não haver realmente 
exercito nem de um nem de outro lado. 

Oa prussianos, cujos'planos estrategicos de ante- 
mão meditados, tem sido executados com notavel 
precissão, tinham uns vinte mil homens reunidos em 
Wetzlar. Estas tropas serviram a occupar desde o 
primeiro dia a parte das duas Hesses que,- com o 
Hanover, cobre a Prussia do lado deoeste e sudoes- 
te. Tomadas estas posições, os prussianos não ge 
mexeram. Às suas forças n'este ponto limitam-se a 
um corpo de occupação e é evidente que por em 
quanto não tem vistas algumas sobre Francfort. 

Esta cidade, completamente aberta, seria oceu- 
pada sem se disparar um tiro, ao mesmo tempo que 
Marbourg e Giessen, porque não tinha, no dia subse- 
quente ao da votação da Dieta, senão uma peque- 
nissima guarnição. Desde então, a Hesse Darms- 
tadt, Nassau, o Wurtemberg e a Baviera tem alli 
agglomerado tropas que se elevam hoje a uns qua- 
renta mil homens, sob o commando do principe Ale- 
xande de Hesse. Estas forças disseminaram-se por 
dez legoas em redondo, sendo apenas suflicientes 
para cobrir Francfort e inteiramente incapazes de 
tomar a offensiva fóra dos acantonamentos. 

Eis a simples verdade. E' claro provisoriamen- 
te que as operações militares n'esta parte da Alle- 
manha são puramente defensivas. O movimento de 
avanço das forças federaes para desembaraçar as 
Hessese o Hanover e para tomar a Prussia ao re- 
vez é imaginario. A Prussia conhece os seus antigos 
confederados e limita-se para com elles a occupar 
fortemente as suas linhas estrategicas. É rt 

Sem depreciar as tropas dos pequenos estados 
colligados com a Austria, pode dizer-se que a for- 
mação de um exercito federal, que a reunião e a 
fusão dos contingentes, que a propria unidade do 
commando d'estas diversas forças, não serãoobra de 
um dia, Será egualmente mister algum tempo para 
que estes pacificos regimentos se recobrem da espe- 
cie de espanto que a rapida passagem da paz para 
a guerra parece causar-lhes. 

Entretanto, a cidade de Francfort é abalada 
por vivas commoções. Os seus habitantes coroaram 
de rosas, no momento da partida, a guarnição aus- 
triaca; estacionam em volta das estações dos cami- 
nhos de ferro para acolher com as suas acclamações 
as tropas federaes que successivamente acodem ao 
appello da Dieta e a animosidade contra os prus- 
sianos, entre elles, é tal que alguns pobres creados, 
originarios da Prussia, se tem visto obrigados n 
deixar o serviço e até a sahir da cidade. 

Não se ignoram os interesses positivos, sem 
contar o da confederação, que ligam a Bolsa de Fran- 
cíort à Austria. Por isso os despachos succedem-se 
aqui uns apoz outros, annunciando invariavelmen- 
te algum'desastre soffrido pelos exercitos prussianos 
na Saxonia ou na Silesia. Infelizmente ao outro dia 
nãose confirmam os triumphos da vespera. 

E se se falla do exercito do rei Guilherme nos 
cafés de Francfort, tão arrogantemente como o 
trata o marechal Benedek nas suas proclamações, 
a cidade, comtudo, não se julga completamente se- 
gura sob a protecção das baionetas federaes. Diz-se 
mesmo que a Dieta, para maior segurança, tenciona 
transferir-se de Francfort para Ratisbonna. 

Hontem foi preciso quasi duplicar o numero 
das carruagens do trem expresso para Paris. Mui- 
tas pessoas não souberam de animo tranquillo que 
os prussianos, apenas entrados no Hanover e na 
Saxonia, haviam chamado e incorporado os «landye- 
hrs» de aquelles dous paizes e posto que esta noti- 
cia fosse hoje desmentida, a perspectiva de servir 
sob-as bandeiras de M. de Bismark decide mais de 
um patriota francfortense a emigrar para a Bolsa 
de Pariz. 

Esta unanimidade austriaca é muito mais sen- 
sivel ainda lá por fóra, do que na cidade federal. 
Muitas pessoas pensam e dizem que o triumpho da 
Austria aproveitaria mais aos governos allemães 
do que á propria Allemanha e por uma compensa- 
ção singular, se os sentimentos allemães tem algu- 
mas vezes prevalecido mesmo na Prussia, contra e 
patriotismo prussiano, pode bem acontecer hoje que 
a patria alleman identifique a sua causa com a da 
Prussia. 

Os primeiros acontecimentos terão sem duvida 
uma influencia decisiva a este respeito. 

Militarmente, o methodo francez já preconisa- 
do pelo general austriaco na sua gloriosa ordem do 
dia, parece ter o geral applauso em todos os acam- 
pamentos. Ouvem-se os proprios recrutas federaes 
desprezar canhões e espingardas.—Patronas fóra e 
á baioneta!—A Jucta será sanguinolenta, encarni- 
çada e mais duradoura do que o julgam os prophe- 
tas de faceis victorias, 

PARTE OFFICIAN 
Symopse da parto official do Diario de 
Lisboa n.º 144 de 30 de junho 
MINISTERIO DO BRINO 

Portaria approvando a resolução tomada pelo 
reitor do lyceu de Vizeu, de suspender a continua- 
ção dos exames. 

—Qutra ordenando ao governador civil de Vi- 
zeu que inquira e investigue ácerca do modo porque 
o serviço do magisterio é desempenhado no lyceu de 
Vizeu. 

—Qutra authorisando o reitor do lyceu de Coim- 
bra, de accordo com o jury dos exames de introduc- 
ção à historia natural, a cortar dos pontos para esses 
exames aquelles que recahirem unicamente sobre 
materias que manifestamente se saiba não haverem 
sido explicadas n'aquelle lyceu durante o anno le- 
tivo. 
—(Qutra concedendo ao professor jubilado do ly- 
ceu de Coimbra, Antonio Cardozo Marger de Figuei- 
redo, a escusa que pediu da commissão para que foi 
nomeado por decreto de 18 d>. junho; e nomeando 
para o substituir na mesma commissão, o professor 
de grego, Antonio Ignacio Coelho de Moraes. 

—lQutra louvando o governador civil do Porto, 
e as authoridades e cidadãos que o secundaram na 
instituição de cursos nocturnos para adultos nos con- 
celhos de Amarante, Felgueiras, Louzada, Santo 
Thyrso e Villa do Conde. 

— Carta de lei legalisando a despeza feita e que 
tem de se fazer com ocorpo de policia do Porto. 

— Decreto ordenando que em todosos districtos 
se proceda immediatamente á distribuição pelos res- 
pectiros concelhos do contingente definitivo de re- 
crutas que a cada um d'elles ficou pertencendo no 
anno de 1865-1866, segundo as tabellas que fazem 
parte do mesmo decreto. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios e correspóndencias, cada linha . « v «q 40 réis 
Repetições Casta GiBnX' GIP MP mosca] v o Meio 20 Rá I49 
Annuncios de sshida de navio, ORM RMS avo Dig do 120 » s 
Os gprs. essignantes gozam 25 p. e. de bensficio, 
bem como as publicações littersrias q 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portaria relativa a isempções do recrutamento 
ida armada. 


—Continnação da ordenança geral da armada. 


eim 
NOTICIARIO 


Supplementos. — Publicamos hon- 
tem dous supplementos um pela manhã em 
meia folha e outro no fim da tarde. 

O de pela manhã foi distribuido a todosos 
snrs. assignantes da cidade e enviado pelo 
correio para os de fóra, por isso não o repro- 
duzimos. O que publicamos no fim da tarde 
continha dous telegrammas do nosso corres- 
pondente da capitale um da agencia Havas, 
e como só pôde ser distribuido na cidade, re- 
petimos na secção respectiva esses tres tele- 

rammas. 

Festividade e arraial. — Celebrou- 
se no domingo na freguezia de Valladares, on- 
de existe a primeira estação do caminho de fer- 
ro do norte, em seguida á das Devezas, a fes- 
tividade ao Senhor dos Afflictos, havendo na 
vespera e dia os costumados festejos. D'esto 
dizer já se deprehende que houve arraial, cou- 
sa mais que accessoria n'estes casos, pois que 
não ha festas sem gente, onde esta se agglo- 
mera para se divertir a pretexto de devoção, 
não faltam os especuladores do peixe, do vinho 
e do doce, e ahi temos nós arraial ainda que 
algum mordomo turrão embique os pés á pa- 
rede para não dar esse regabofe aos apaixo- 
nados. Eis porque dissemos que o leitor já te- 
ria adivinhado que houve arraial em Vallada- 
res, como poderá adivinhal-o a respeito de 
qualquer outra parte onde dissermos que se 
queimaram dous foguetes em honra do mais 
desconhecido dos bemaventurados. 

Tocou alli a banda de infanteria 18. 

Ouvimos que os comboyos extraordinarios 
que partiram das Devezas para aquella locali- 
dade não conduziram grande numero de passa- 
geiros, apesar da modicidade dos preços. 

Não nos consta que fosse alterado o socego 
publico nem que se désse incidente algum la- 
mentavel além do seguinte: — um carro que 
trazia uma porção de romeiros, por impruden- 
cia do cocheiro, que quiz passar um montão 
de terra, virou-se, ficando consideravelmente 
deteriorado e feridos a maior parte dos pas- 
sageiros. 

Ilospitaldo Terço. — Esteve no do- 
mingo patente ao publico o hospital do Terço, 
e o lyceu e cemiterio da mesma irmandade. 

O hospital, no qual desde o anno passado 
se fizeram algumas obras dignas da geral 'ap- 
provação, achava-se aceadamente arranjado é 
ha melhor ordem. 

Nas aulas viam-se, com os respectivos pro- 
fessores, os alumnos e alumnas que as frequen- 
tam, estando aquelles em numero de 80 e estas 
no de 72. 

O cemiterio, em que algumas campas e ca- 
tacumbas se achavam decoradas de funebres 
adornos, respirava o perfume do saudoso affe- 
cto que une ainda a lembrança de amigos ou 
parentes ás cinzas dos que alli repousam. 

Exposição de retratos. —Tem es- 
tado expostos ao publico no pateo das casas 
da secretaria da Misericordia, conforme o cos- 
tume, os retratos dos bemfeitores d'aquelle ca- 
ridoso estabelecimento. 

Entre os que alli se acham, contam-se de 
novo este anno os dos snrs. conde de Ferrei- 
ra, Joaquim Nogueira Gandra, dr. Francisco 
Luiz Correia, Antonio José Monteiro Guima- 
rães, Antonio da Silva Ribeiro, e o da exc,”* 
snr.* D. Maria Miquelina Moreira Barboza, 
viuva do snr. Antonio de Souza Barboza. Es- 
ta senhora vive ainda, porém o seu retrato 
acha-se alli como reconhecimento ao auxílio 
que a referida senhora tem prestado á Santa 
Casa. | 

A exposição termina hoje. 

Eleição. —Verificou-se hontem a elei- 
ção dos differentes individuos que tem de ad- 
ministrar a Santa Casa da Misericordia, no fu- 
turo anno de 1866 a 1867. 

A eleição recahiu nos seguintes senhores: 

Provedor—Dr. Francisco Josó Rodrigues 
de Oliveira. 

Escrivão—Dr. Joaquim da Silva Guima- 
rães. 

Conselheiros — Francisco Pinto Henri- 
ques, José Joaquim de Magalhães Carmo, 
Antonio Joaquim de Azevedo Couto (padre), 
Joaquim José Ferreira de Oliveira, Manoel 
Francisco Duarte Cidade, Alexandre Antonio 
de Brito Abreu, João de Souza Dias, Luiz 
Bernardino de Magalhães Pinto, José Antonio 
da Cunha Porto, Domingos do Espirito San- 
to Magalhães, dr. Henrique Maria Ferraz 
Vianna. 

Os oito primeiros foram reeleitos. 

Exportação de ouro e prata. — 
No mez de junho ultimo foi exportada pela al- 
fandega do Porto a quantia de 30:1225000 
réis em moeda de ouro e prata, sendo a impor- 
tancia dos direitos 3155115 réis, a saber: 


Valor Direitos 
Moeda de ouro... 19:9353000 17138765 
Moeda de prata... 10:1875000 1435350 


30:1228000 3155115 


Jurados.—Effectuou-se no domingo 
nos paços do concelho, conforme anterior- 
mente disseramos, a operação da extracção 
dos jurados que no 2.º semestre do corren- 
te anno tem de constituir os jurys communs 
de cada districto e os jurys especiaes para os 
crimes de moeda falsa, 

Extrahiram-se 120 jurados para cada um 
dos jurys-communs e 20 para cada um dos 


Carta de lei concedendo á sociedade do palacio | jurys especiaes. O resto dos jurados que fal- 


de crystal o subsidio annual de 6:0005000 réis. 

-— -— Outra concedendo á camara de Loulé o con- 
vento das extinctas religiosas do Espirito Santo, pa- 
ra n'elle se conservar o theatro que alli se acha es- 
tabelecido. 

—Ofheios do snr. ministro da fazenda ao anr. 
ministro do reino com relação aos inventarios de! 
bens das corporações religiosas, 

—Portaria-cireular aos delegados do thesouro; 
para que de combinação com os governadores civis 
se faça administrativamente o inventario dos bens 


q 


- 
—lInetrucções a que se refere a portaria ante-. 


tam para completar os jurys especiaes,será es- 
colhido entre os cidadãos da comarca mais 
proxima, conforme determina a lei. 
Salva-vidas. — Tiveram lugar ante- 
hontem na Foz algumas experiencias no salva- 
vidas, a fim de se amestrarem neste genero 
de operações os que tema seu cargo prestar 
soccorro a alguma embarcação que se veja 
em perigo ao demandar a dificil entrada da 


As experiencias consistiram em alguni ti- 
ros e outras operações necessarias n'um dado 


o 


“ Philomena de Mendonça, filha dos 
“marquezes de Loulée irmã do sr. 
Loulé. "os 


caso de naufragio. Por meio de foguetões es- 
tabeleceu-se o cabo de vai-vem entre a costa 
e um hiate que havia ido para fóra da barra 
a fim de facilitar as experiencias. 
Um bacamarte de procedencia franceza 
que estivera na exposição e que havia sido 
comprado por 903000 réis para o serviço do 
salva-vidas, rebentou logo ao primeiro tiro. 
Assistiram ás experiencias, que áparte es- 
te incidente tiveram bom resultado, 08 snrs. 
governador civil e intendente da marinha. 
Reserva e praças licenciadas. 
— Em additamento aos editaes que as autho- 
ridades administrativas dos tres bairros ti- 
nham feito affixar com relação às praças de 
reserva ou licenciadas, acham-se affixados 
nos lugares do costume outros nos quaes se 
“avisa aos interessados que findo o praso mar- 
cado paraa sua apresentação, o qualé de 15 
“dias e termina nodia 13 do corrente, serão 
considerados desertores aquelles que perten- 
“cendo 4 reserva se não tiverem apresentado, 
“ou os que, achando-se ausentes dos corpos à 
que pertencem com licença registrada, não 
recolherem a elles, considerando-se findas pa- 
ra este cffeito as mencionadas licenças. 
Arrematação.—Na arrematação que 
no sabbado teve lugar na camara municipal 
de Villa Nova de Gaya, dos impostos sobre a 
carne de vacca e transito de carros, como no 
domingo noticiámos, o imposto sobre o transi- 
to de carros foi arrematado por 3:371500 
réis. 
Casas de correção e de deten- 
“ção. —Acha-se no presente mez a cargo do 
sor. Frederico Braga, administrador do 1.º 
- bairro, a direcção da casa de correcção da rua 

das Carvalheiras. A da casa de detenção do 
“ Aljube está confiada ao snr. Henrique de 
- Carvalho Jalles, administrador do 2.º bairro. 

Distribuição de soecorros. — 
Foi distribuida por intervenção da adminis- 
tração do 3.º bairro ás familias pobres dos 
que pereceram no sinistro de Carreiros, na 


- noute de 6 de março d'este anno, a mensa- 


lidade correspondente ao mez de julho. Es- 
tes soccorros importaram em 665000 reis. 
Promoção no correio. —Chegou 


- nosabbado o decreto que promoveu aos luga- 


res immediatamente superiores alguns dos 
“empregados da administração do correio des- 
ta cidade, confirmando-se assim a noticia 


- que deu o nosso correspondente de Lisboa 


na sua carta de 20 de junho. 
Os empregados em que recabiu a promo- 


- ção são OS snr'S.: 


- Joaquim Antonio da Rocha, que era offi- 
cial de 2.º classe, promovido a official de 1.º 
classe. 


» Antonio Fernandes da Costa Pereira, que 
- era official de 3.º classe, promovido a official 


“de2.ºclasse, 
Francisco da Silva Teixeira, que era pra- 


“ ticante, promovido a official de 3.º classe. 


O Doze de Agosto. —O semanario 
que se publicava em Lisboa com o titulo de 
«Doze de Agosto» suspendeu temporaria- 
“mente a sua publicação. Logo que tenham 


- cessado os motivos que olevaram a suspen- 
“der a publicação, reapparecerá em formato 


maior. 2 T) 
Fallecimento.—Falleceu em Lisboa, 
como o nosso correspondente nos comimuni- 
cou n'um dos seus telegrammas, a snv.* du- 
queza da Terceira, D. Maria Anta Luiza 
lat 
duque de 


A enr.* duqueza da jTerceira, viuva do 
“distincto marechal do mesmo titulo, nascera 


“a bde dezembro de 1808, contando por con- 


sequencia 58 annos incompletos. 


“ Casara em 23 de abril de 1821 com o 


“ marechal duque da Terceira, que então pas-| 
“sou a segundas nupcias, tendo-lhe morrido 
"sua primeira mulher, a snt.* D. Maria José 


do Livramento 'e Mello. 


Era dama da ordem de Santa Izabel e da 


“de Maria Luiza de Hespanha.. 


Palacio de Crystal. —Foi no domin- 


“goo ultimo dia da exposição de flores no Pa- 


lacio de Crystal. Por este motivo e pelo das 


* diversões que estava annunciado teriam lugar 
“al, concorreram áquelle aprazivel local bas- 


que alli foi encontrado cahido no chão, em 
estado 
lego e chamar-se José Fagim. 

Encontrou-se-lhe nos bolsos um baralho 
de cartas e 65775 em dinheiro, embrulhados 
n'um lenço de seda. 

Nas occorrencias policiaes do nosso nu- 
mero de domingo, dissemos ter sido preso em 
Miragaya Francisco José Ferreira, menor. 
Orago snr. Ferreira nem é menor, nem foi 
preso em Miragaya. Mora n'aquelle local, 
porém a sua prisão foi efectuada na rua dos 
Banhos. 

Ficam por este meio evitadas todas as 
complicações que esta grave troca de no- 
mes de ruas o qualidade do sujeito podesse 
trazer para O futuro. 

Exames de introducção no ly- 
cen de Coimbra. —Por portaria de 28 
de junho ultimo foi authorisado o snr. rei- 
tor do lyceu de Coimbra, de accordo com o 
jury dos exames de introducção á historia 
natural, a cortar dos pontos para esses exa- 
mes aquelles unicamente que recahirem so- 
bre materias que manifestamente se saiba 
não haverem sido explicadas n'aquelle lyceu 
durante o anno lectivo. 

ELyceu racional de Vizeu.—Por 
portarias de 28 do corrente foi approvada 
a resolução que tomou o reitor do lyceu na- 
cional de Vizeu de suspender a continuação 
dos exames; e recommendado ao governa- 
dor civil do districto que inquirisse e in- 
vestigasse ácerca do modo por que o servi- 
ço do magisterio é desempenhado n'aquelle 
estabelecimento. reg 

Louvores. —Pelo ministerio do reino 
foi expedida uma portaria, louvando em no- 
me de S. M.,o snr. governador civil do Por- 
to etodas as authoridades e cidadãos que con- 
correram para o estabelecimento de cursos 
nocturnos para adultos nos concelhos de 
Amarante, Felgueiras, Louzada, Santo Thyr- 
so e Villa do Conde. 

Eribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 30 de junho foram 
condemnados o presidente e demais vereado- 
res da camara municipal da Feira que ge- 
riram os negocios do municipio no anno de 
+864-1865 a entrar no cofre do mesmo 
com a quantia de 325465 reis; e julgado qui- 
te para com a fazenda publica o snr. João 
Ferreira de Carvalho, pela sua gerencia como 
recebedor da comarca da Louzã desde 1 de 
julho de 1864 até 30 de junho de 1865. 

Ordem do exercito. Recebemos à 
ordem do exercito n.º 23 de 28 dejunho. Es- 
te numero publica varias cartas de ler, entre 
as quaes a que fixa em 3:100 recrutas o con- 
tingente para o exercito no anno de 1865- 
1866,e em 3:600 o do anno de 1866-1867; e 
a que authorisa o governo a despender a quan- 
tia annual de 6:9349560 réis com a dotação 
do asylo dos filhos dos soldados. 

Publica tambem dousdecretos, um conce- 
cedendo ao snr. Joaquim Filippe de Soure a 
aposentação que requerera de relator do supre- 
mo conselho de justiça militar, e outro apo- 
sentando como juiz de direito de 1.º instancia 
o snr. Pedro Jacome Calheiros de Menezes,que 
sendo auditor do exercito estava no quadro da 
magistratura judicial. 

Os despachos que contem este numero da 
ordem do exercito, são os seguintes : 

Por portaria de 19 de junho. 

— Secretaria de estado dos negocios da guerra — 
Sub-chefe da 3.* repartição da 1.º direcção, o capi- 
tão do estado maior de engenheria, Domingos Pi- 
nheiro Borges. . 

Por determinação de S. M. El-Rei: 

Batalhão de caçadores n.º8 — Capitão da 7.º 


companhia, o eapitão do batalhão de caçadores n.º 
7, Antonio José Pires. 


1.º batalhão de veteranos— Commandante da 4.º | 


companhia, o major reformado, Joaquim Antonio dos 
Santos. 

Effeitos da trovoada. — Lê-se no 
«Jornal de Vizeu» de 1 do corrente: | 

Além de muita desgraça, que ha a lamentar nos 
campos e freguezias ruraes, produzidas pelas tro- 
voadas, que ha doze dias quasi incessantemente nos 
tem perseguido, na quinta-feira ultima estava um 
nosso patricio na casa de uma sua quinta em Rio de 
Loba, a pequena distancia de Vizeu, quando esse 
edificio soffreu um tal abalo, que o dono da caga ca- 
biu e igualmente foi ao chão uma sua criada unicas. 
pessoas que estavam no andar superior. | 

Viu-se depois que esse abalo foi promovido por 


de embriaguez e que disse ser gal-| 


que cura das necessidades das familias que es-. 
tão debaixo da sua direcção, reparte o traba- 
lho delavoura, e depois da colheita preside à 


é extraordinaria, e a não ser a prudencia com que 1.º de maio de 1865. 
geralmente são conduzidos os negocios na nossa pra-| O deposito no 
ça, muito receariamos que d'ella resultassem funestas igual periodo do anno passado, foi o seguinte : 


repartição dos fructos da terra. A's vezes à consequene as. Aun) Pipas Meias Quartos Igual a 
hans mutter (a mais antiga mãi de familia) ; Em todas as E E mundo os Bancos auxi-| 1865 18096 5344 676 4647 
aiuda-o a supportar o peso do ma - Nã iam-se mutuamente. Quando um soffre uma retirada | 1866 2026 1594 JF 6052 
) PP o peso dom ndo. Não ha de depositos para satisfazer ás necessidades dos de- Augmento 1405 


- . y 
exemplo na historia d'estes povos de que al- positantes, e tem bom papel em carteira, encontra 
guem se haja rebellado ou negado obediencia |nos outros facil desconto e este para attender áquel- 


a esses veneraveis anciões, cujas decisões tem |les pagamentos. 
sempre 0 cunho da-mais estricta e rigorosa jus- Entre nós não acontece assim. Cada Banco só 


: R so o os póde contar com os seus proprios recursos, e quan- 
tiça. Se na occasião da repartição algum guer-| à avultam as retiradas dos depositos só acham re- 


reiro está occupado em alguma expedição fó- | medio na cobrança immediata, e ás vezes quasi for- 

ra dos confins, reserva-se-lhe uma parte do-|çada dos valores em que elles estão empregados. 

brada. D'aqui a crise, d'aqui a baixa de todos os papeis 
de credito e a das proprias acções. 

"Em tempo de guerra todos os homens vá. Bem sabemos que estamos passando por uma si- 

lidos são soldados; em tempo de paz todos se |tuação excepcional mas infelizmente mesmo em tem- 


occupam na lavoura, salvo algum dia da ze-|pos normaes presenceavamos isto. 


mana que está consacrado aos exercicios da Apesar da dificuldade dos descontos, as transac- 
instrucção militar = ções do fim do meze do fim do semestre vão-se con- 


j eluindo sem que na nossa praça haja uma unica fal- 
Em 1848, estes fronteiros salvaram outra | lencia a notar, - VINHO DA MADEIRA-—Nos quatro mezes a 
vez 0 imperio. Então, como na idade media Os telegrammas de Londres de 26 do corrente, importação montou a 142 pipas, contra 1J8,em 1865, 
e como na epocha napoleonica, os fronteiros E SI Td ing ros a ot por ge id to contra 72 pipás. 
Doo TH E : i a no mercado, fazem esperar que na otações : 
foram uma barreira OS PELA el para a inva-| proxima semana o desconto baixará. agp Em etica lbs. 55 e para cima. 
são. Combateram heroicamente em toda a par- 


amen | Cremos que não aconteceu já isto pela prudencia, East-India 80 a 150 por pipa. 
te onde se apresentou o inimigo, na Hungria, |ás vezes exaggerada, do Banco de Inglaterra de que- O deposito no 1.º do corrente, era de 567 pipas. 
na Italia e mesmo em Vienna. Com Rade- 


rer primeiro ver passada a liquidação das contas VINHO DO CABO — A importação foi de 163 
E E é , - À . & . 
tzky, Windischgraetz e Jellacbich á sua fren- este dompaire pipas, contra 267 em 1865, e consumo 141, contra 
te, esses valentes foram invenciveis. 


O fundo disponivel do Banco de Inglaterra, de/131 pipas. 
que os leitores acharão nota n'este jornal, não justi- Cotações : 
Ultimamente a Austria chamou ás armas |fica a permanencia do juro em Londres acima de 7 Cabo branco—lbs. . 
os filhos dos confins. Osseus regimentos já se D: E, dit fundadas esperanças de que cedo volta- » tinto—lbs. 
ES. : rá a esta taxa, 
dirigiram, parte sobre o Veneto, parte sobre A 4 está ella em Pariz, e só por pouco tempo e 
as fronteiras austro-allemães; os fronteiros vão |no meio de uma desconfiança geral em Londres se VINHO DE HAMBURGO —Nos quatro mezes 
outra vez defender a sua patria e o seu impe- poderia explicar uma tal diferença, a importaçãe foi de 1.000 cascos,contra 998 no mes- 
dor contra Uma foemidavel Invasão Bd Voltando à nossa praça, diremos que a difficul-|mo período, do auno passado, e consumo 850, contra 
PORRA dade dos descontos tem trazido ao mercado todos 051741 cascos. 
gera, papeis de credito a procurar preço para realisar Cotações : 
moeda, Vinho branco captivo de direito lbs, 12 a 13 e 
D'aqui a depreciação de todos elles e na maior | 10 sh. por 108 gallões. 
parte uma paralysação completa. À existencia no 1.º 


Tem havido alguma importação de ouro, de Lon- | pas. 
dres. OUTRAS QUALIDADES—A importação (cal- 
culada a 100 gallões por pipa) foi de 2.751 pipas, 


Consta-nos que n'esta quinzena vieram : 
60:000 libras para o Banco de Portugal. contra 2.479 no anno antecedente, e consumo 2,122, 
contra 1.664 pipas. 


40:000 >» parao thesouro. 
A existencia nas doccas no 1.º do corrente, foi 


VINHO DE HESPANHA (tinto)—A importa- 
ção nos quatro mezes, montou a 2.970, e consumo a 
1.656 pipas, mostrando um augmento de 726 pipas 
na importação e 427 no consumo. 

Cotação: 

Boa qualidade Ibs. 12 a 18 por 115 gallões. 

O deposito no 1.º do corrente era de 4.533 pipas. 

VINHO DE MARSALA—A importação mon- 
tou a 1.667, contra 1.442 consumo 1.540 contra 1.346 
pipas. 

A existencia nas doccas no 1.º de maio foi de 
2.616 pipas contra 2.876, em 1865, 

Cotações : 

Ingham's L. P.—lbs. 16 e 10 417 e 10 por 93 
gallões na docca. 

O deposito no 1.º do corrente era de 1.552 pipas. 


12 a 14 

10 a 12 por 
92 gallões 

O deposito no 1.º do corrente,foi de 1.122 pipas. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 2 de julho 


APPELLAÇÕES CIVEIS 
Estarreja. Maria Jorge da Silva e marido—e. 
aee Figueiredo e Silva—juiz Borges, escrivão Quando elle sahia em bem maior escala do que 
ROO, 4 : SEMA entrava, disiamos nós que isto era o quetinha de acon- ' IDAS: 
C Figueir a da Foz, Joaquim Cavalheiro Seiça do tecer. é e. e so AR SA importação nos quatro me- 
OS RR o cet Ra essoa e mulher—juiz O prejuizo para impedir a exportação teria sido |zes, montou a 16.531, consumo 7.749 e exportação 
is maral, escrivão uquerque. bem menor do que o que agora occasiona a importa- | 1.596 quartolas; comparado com o mesmo periodo de 
o B egoa. - Antonio Caetano de Oliveira—e. Igua-|ção do ouro. 1865, mostra um augmento de 5.561 quartolas na 
Pio PESA) uiz Brandão, escrivão Cabral. Era a questão de ser regulador do cambio aquel- | importação, e 1.025 no consumo,porém na exportação 
arcellos. O padre José Ferraz Ponce de Leão | le Banco, que o póde e deve ser desde que quer effe- | mostra uma diminuição de 125 quartolas. 
—e, 0 padre Bernardo Antonio de Oliveira Leitão— | ctuar taes operações. A existencia nas doceas no 1.º de maio, foi dê 
quik'Cáldeira, escrivão Bariento. - Referimo-nos ao Banco de Portugal, que é 0/47.389 quartolas, contra 44.986 em 1865. 
AGGRAVOS unico que pelo privilegio que tem de emittir notas, O deposito no 1.º do corrente, era do 56 quar- 
Vianna. João José do Paço e outro—c. o M. P.| se vê obrigado a importar o ouro que fôr exportado. |tolas, 
— juiz Borges, escrivão Sarmento. Com o cambie que agora se cota, sobre Londres, 
Braga. Manoel José da Silva—c. Francisco da |e as vantagens que o Banco de Portugal colhe d'uma 
Silva Araujo e mulher—juiz Moraes Amaral,escrivão |maior emissão de notas, que só se consegue com à 
Coutinho. maior facilidade do seu troco por ouro, esperamos 
que a importação d'este metal continuará, e que será 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| transitoria a crise por que passamos. 


grande revolta militar e popular, felizmente 
DAS P ARA O DIA 9 DE JULHO suffocada em Madrid, veio ainda dobronálias a nossa 
APPELLAÇÕES CRIMES 


praça, pelo que d'ella podia resultar, se vingasse. 

Porto. OM. P.—c. Manoel Felix daSilva. . As nossas relações commerciaes com Madrid 
Porto. O padre Jeronymo José do Amaral da/não são de natureza nem importancia que sejam af- 

Cunha Botelho Galhano e Silva—e, Antonio Augus- | fectadas emquanto o thesouro não soffrer abalo, 
to de Almeida. a Damos adiante a cotação de todas as acções e 
“ Porto. Domingos José Ribeiro—c. D.Francisco papeis de credito. Infelizmente não podemos exce- 
de Noronha e Meneres. ptuar um só da expressão nominal, pois que dificil- 

mente se podem vender, 


do corrente, foi de 1.164 pi 


e TE mm 
Liverpool 2? de junho 


MERCADO MONETARIO—Vai gradualmen” 
te assumindo uma melhor posição, porém os directo- 
res do Banco de Inglaterra não julgaram prudente 
o reduzir a taxa de desconto o qual todavia continua 
a ser 10 p. c. O Banco de Inglaterra tem tido gran- 
de augmento em metállico, porém os seus fundos de 
reserva são ainda pequenos. Na praça tem havido 
bastante procura para descontar, e só se effectuaram 
a uma pequena fracção abaixo da taxa acima men- 


ada. - 

ALGODAO—Não temos mudança de importan- 
cia a notar queira em posição ou prospectos do nos- 
so mercado Às transacções durante & actual quin- 


COMRMHUNICADOS 0 O LT e ER do Oneid sendo menos que o termo medio, isto motivado pelos 
ze | ea partida do UneIda fabricantes continuarem a comprar só para satisfa- 

para os portos do Brazil, tem-se conservado em com- |.» suas immediatas necessidades. Pars é to 
Pedido pleta apathia. . zor. au ANOS A EA CESDOLAA 


Roga-se pela segunda vez no sor. delegado de Escusado é referir aqui as causas geraes que ã 
saude, que se digne mandar remover o deposito de produzem tal resultado; são bem sabidas, 
borras pestilentas, que se acha na viella de Calta Nenhumas transacções se teem realisado para 
Frades, proximo á rua dos Banhos. Os moradores |Feexportação. O movimento em generos de importa- 
d'aquelle local, esperam que s. s.* attenderá a este ção limitou-se quasi a uma ou outra compra pára 
pedido, que é para bencíicio da saude publica. supprir alguma necessidade do consumo. A mais im- 
Um visinho. portante foi a de 40 caixas, 200 barricas e 2700 sae- 
(240) cos de assucar de differentes procedencias, e effe- 
—— se | ctuada por uma só das nossas primeiras casas de com- 
Asylo de mMendicidade mercio, 
O illmo e exem* snr. Alvaro Leite Pereira de As cotações são ainda as mesmas com pequenas 
Mello e Alvim, visitou este estabelecimento e offere- | alterações, como por exemplo a do azeite que baixou 
ceu a esmola de 184000 réis. 0 réis em almude. As cotações podem mesmo repu- 


a: E Gio falta de transacções. 
FIT e STE politica é que é hoje o assumpto de todas as 
PARTE COMHERCIAL 7 


ceió de 12 d a 15 1/2 d, 

Os avisosde New-York que tem uma importan- 
te influencia no nosso mercado, não variaram muito 
emquanto a preço e suprimento, Honve uma baixa 
de 2 cents. as ultimas cotações sendo 38 cents. por 
lb. e as entradas do interior nos portos dos Estados 
Unidos continuam a serem pequenas, Ve-se agora 

ue uma grande parte da especie vindo dos Estados 
panverasçãos na praça, Quasi que de pouco mais se Gs poPa Prego Mia sito ago lp Eid 
rata. . 

Qual será o desenlace d'esta fatal crise politica 
e monetaria, ninguem o prevê. 

Portanto o commercio aqui como em toda a par- 
te está em reserva, e como já dissemos nenhumas 
transacções se emprehendem, É 

(Ext da «C. de Portugal».) 


0 AEfamndega do Porto 
Rendimento ds alfandega do Porto, de 
2 dejulho,. .. 


nente, não tem. causado nenhum efeito, além da que 
a appre- henção da mesma já havia causado. 


Dao ea AA = oa oi = RS SOS (Ext. da cire. de Pinto Leite & Irmãos). 


Despachos de sxportação 
Julho 2 
RIO DE JANEIRO—Na barca Lima, A. Nu- 
nes Teixeira, 5342 litres de vinho, | 
IDEM—Na barca Silencio, J, C, Moreira, 127 
litros de vinho. 
IDEM—Na barca Despique 2.º, A. da Silva 
Martins, 218 litros de vinho; A. L. da Silva & Filho, 
203 ditos de dito. 
PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, M. G.| na 
Soares, 3000 pedras de ladrilho. 
da M-—Na bares Segurança, D. L. da Silva, 
20 saccas com feijões. 


BRAZIL 


Banco da Bahia 
Da corculir da | Ridley & C.*, de Londres de Balanço do mez de maio de 1866 
9 de junho fizemos o seguinte extracto Rmstiittas ACTIVO 


A importação de todas as qualidades de vinhos | Letras a receber .cssvarsansasvo 
a Gram-Bretanha, até 30 de abril, montou a|Bens MOVCIS.. e vs» eim calda à 
5.153:459. O consumo 4.272:288,e exportação 765.713 | Despezas judiciaes. , e seenre seas 
gallões. ; Ditas geraes.......ccrecvos dora 


Vinhos 


4,000:0008000 
4,876:4228681 
10:3928919 
2:1778595 
8:6553220 
15:0008000 


1.º do corrente, comparado com | Diversos valores ..ec.cerecceacsa 


zena regularam de 5 a 10,000 saccas diariamente | . 


ão as transacções foram mui limitadas: e a chegar! 
o do Brazil não temos nenhumas a notar. Os pre- 
ços regularam em favor dos compradores, eo do Bra- 
gilfica 1 1,2 d por lb. abaixo das nossas ultimas co- 
tações, As vendas do do Brazil foram 900 do Mara- 
nhão de 14d a 16d por 1b.; 5,700 Pernambuco e Pa- 
rabyba de 12 1/2 d a 17 d; e 2,170 da Bahia e Ma- misote, dito. | 


Ainda que já foi declarada a guerra no Conti-|. 


A dificuldade de descontos em todos os Bancos tinto e branco foi de 12.895 pipas, contra 12597, no Dividendos—Dividendosnãoreclama- = 


11:7943170 
8265664 


qe 
2,522:7578793 


CONES... “e a a 4 q + 


Réis 


Boletim commercial 
PARÁ 20 DE MAIO 
De 19 de maio 

CAMBIOS—As transacções foram diminutas 4 
regularam sobre Londres 26 3/4 e 26 1/2 d. 90 di 
sobre Pariz 360 réis por franco e sobre Portupal. 
102 a 104 p. c. As noticias de uma importante baixa 
no mercado do Rio de Janeiro, aonde se tinham rea. 
lisado grandes saques sobre Londres a 24 3/8 e 94 
12, devem influir sobre as nossas cotações, 

CACAU— Alcançou o exhorbitante preço de 84 
réis o que está muito acima das cotações recebidas 
dos mercados consumidores. As entradas da nova ga. 
fra começam a ser mais importantes. E | 

COUROS—Os seccos de Goyazregularam 35200 
a 35400 réis cada um. Os seccos salgados 130 a 140) 
réis por lb. e os verdes salgados 95 a 100 réis. Os de 
veado sustentam os preços de 720 a 740 réis por li. 


bra. 
| ALGODAO-—As noticias de uma importante 
baixa nos mercados inglezes, produziram grande: 
sanimo e por isso não nos consta que se effectuassem 
vendas n'esta semana, 
AZEITE DOCE—A existencia continua dimi. 
nuta e retalhou-se a 455000 e 463000 réis o barril, 
.. SAL—O deposito d'este artigo está muito reda. 
zido e o de Lisboa vendeu-se a 18400 réis por al. 
queire, | 
VINHOS-—Os tintos de Lisboa retalharam-se 
2155 e 2203000 rs. por pipa e os brancos a 55 e 58] 
réis o barril de 5.º 


(Ext. do «J. do Amazonas».)| 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MKEDICO-CIRURGICA DO PORTO |. 

Cariz 


pr > 


do ig 


9 b, 5698 | 19,2 


| 


à.8| 15528 | 20,1 | 92 | 0. 


Encob, 


s+) 16505] 19,3 | 92 | 0. | Idem 


Maxima temperatura 21, 
Minima ims 3 6 ro Ji ) 
Pluviiioteo (alt. da Média olréiai dai MS 

uvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-7, 


“a = DA Ca + 


PARTE MARITIMA 


No dia 5 do corrente sahirá do Tejo para 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, O vapor 
Memnon—em 15, para a Bahia e Rio de Janeiro, 0 
vapor Cassini—em 24, para o Rio de Janeiro, Mor 
tevideu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. | | 


Porto 1 de julho 


à A ssidadto ts a asda rtsd t+ : 


vw : 


“ta 
it 
“o 
d. 


ESTRADAS | 
SETUBAL 5 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Pim 


al, 

IDEM 8 dias—Rasca Conceição Estrella, mestr 
mes, dito. en o 

AVEIRO 2 dias—Hiate Estreia, mestre Graça 


E 


k Ls otsk 
IDEM 2 dias—Hiate Resuscitado, mestre 
no, dito. 


“DEM 2 dias—Hiate E' 


Segredo, mestre Ra 


LISBOA 8 dias—Hiate Rocha, mestre Ramos 
encommendas. 


— IDEM II 
Franco, barro. . aii 
IDEM 5 dias—Rasca Conçeição Nova, mestre 
Gomes, dito. tee ti is Ch 
-— IDEM 11 dias—Bateira Nova Amizade, mestra. 
illar, dito. e gra ADS Do 
FIGUEIRA 8 dias—Hinte Commerciante, 2 
tre Leite, pedra de cal. 
ALMERIA 22 dias—Hiate Principe Feliz,me 
Moura, chumbo e esparto, . 


E É 


CEZIMBRA 5 dias—Cabique Encantador, mei: 
Reis, sardinha, e di 
NEW-CASTLE 35 dias—Escuna ibg. Mary 
Annie, cap. Bryce, carvão,a A, Miller & Cx t 
IDEM 20 dias—Brigue ing. Result, cap. Easl: 
law, carvão, à Companhia do Gaz, 
GLASGOW 4 dias—Vapor ing. General Les 
cap. James, fazendas, a O. Coverley. 
- LONDRES 5 dias—Vapor ing. Magnet, cap 
Charles, carvão, a A. Miller & C&. 0 su 
SUNDERLAND 30 dias—Galeota han, Florg 


dias—Rasca Nazareth Feliz, mesti 


o 

- 
e 
4 


tre 


tre 


cap. Rier, carrão. esa 
“SARIDAS 6404] a) 
HAVRE-—Hinte Santa. Cruz de Fão, mesk 


Silva, encommendas, | 


tantes pessoas, apezar do aspecto do dia, oujduas faiscas electricas, que se precipitaram n'uma Comparando a importação com o mesmo perio-| Provincia de Sergipe LT QUE EO Ole Vapor ing. pi rss su 
vinho e gado. gesso 


IDEM—No brigue União, D. Rita M.da Costa do d pp Walker, 


: “por 1ESO mesmo. que elle estava de causar carvalha e n'um pinheiro, que estão junto a essa ha- + : o anno passado,mostra um augmento de 508.594] Novo Banco de Pernambuco N/C... PRA Pag 0 e d 
“«spleen» e o desafogado e pittoresco do lugar bitação. | e Souza, à Je nimes com vários arkigos. “ |no vinho tinto, e 498.655 gallões, no branco. Apolices da divida publica... ...«« 1,253:9148964 idem 3 ae 
lcd A RS AMO po ada a Ap ha Parece que uma d'ellas ainda penetrou n'uma LONDRES -—Ns vapor ing. Magnet, V. F. Pin- ti - | | | ENTRADAS [009 Ds 02 
: antolhou 4hn Eds Edio éficas- ' eq! à d el) da penetrou n uma | B; cs D e Consumo, no tinto 377.438 e no branco 205.380 | Hypothecas.,...sruunuecersuenesds 112:1558117 o ENT aa 
Se antolhou a muitas remedio elticaz para O loja, onde estavam recolhidos alguns jornaleiros; es- to Basto, 176 bois; D. M. Weuerheerd Junior & C.:,| pallões. Letras por liquidação com fallidos.. 17:0285910|, LISBOA 4 dias—Rasca Conceição Subtil, mes 
combater. O certo é que a concorrencia Toi |tes nada sofireram, mas os bois e um cayallo, que 86 lima N Ap q Exportação, no tinto 44.916 e no branco 56,567 tras Ajuisa na mos pi TS 270:6753306 tre Gomes, encommendas. E SUB A GIGÍDNENLO ho ” 
| | —No vapor ing. Leda, C. Smithes & C.º,| « no vinho não classificado (mixed) 8.405 gallões, | Hypothecas por supplemento de ga- , HAVRE 7 dias— Patacho Vigilante, cap. Mor 


Lena dia BD Vasco 94 havam presos, tantos esforços fizeram para | Abs , 
superior a 3:000 pessoas Prerero id PRÉ | 45410 litros de vinho; Martinez Gossiot & C.*, 1602 101:3705000 | 8acho, fazendas à FP. J, de Faria. 


Das diversões que deviam ter lugar estão l | ts DE E sd: | 2 AOV2) A existencia nas doccas no 1.º de maio, era de|  Tantia... .,renemensmesemeneucero | 
a 4 sharan ATACA a Eis Felizmente, além do susto não houve outro peri- | ditos de dito; €. N. Kopke & C., 15092 ditos de di- DA ZÊ a DA GOSTAS (AM PES ral pRg ia dá Er sura Ee CARDIFF 10 dias—Es “ing. Alarm, tar 

PY k em squido DO MEUZUSULO, peri-l; à ted - Mto Po tia IR d1-| 14.394:683 gallões, contra 14.331:225, no 1.º F s fallidas...peccorcoonaconro JO MASSIDI as cuna " p 
os nossos leitores informados A humidade fez |zo a lamentar. to; Hooper Brothers, 20301 ditos de dito; J. M. Mar-| de 1865. Ap PRO o pd AR ERP o AL SUNS DIS gra lido go) Langford, terro a A. Miller & C* . e sa dp 


24 dias —Escuna ing. Onyard 
asa D. M. euer ebrd J unior 
HAMBURGO 22 dias—Escina hamb. Floren 
tine 2.º, cap. Hintze, fazendas a J. Burmester: | 


tins da Costa & C.*, 26 quartolas vasias. Os direitos | - e ? | ds re RD poa 
da qa ae | s direitos pagos &obse vinhos no mez passado, | Idem do 17.º semestre... ......+.. 
Gui a a Sor, 5842 Nr Mrállinm Edward, M. P.| foram sobre 14,394:683 gallões, contra 14.831:995, Liquidação de hypothecas.... .. 
de So itros de vinho; C. Kopke & no mesmo periodo do anno passado, Edificio do Banco...,..esensunmess 


C.:, 5ST6 ditos de dito. E | O UE a 
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Idem 1 de julho 


| ENTRADAS 
ILHA DOS AÇORES 7 dias e 5 horas—Vapor 
pag. Leal 


'companhia do caminho de ferro do sul ossnrs. BERLIM 23 — Os hanoverianos aindo não 

conde d'Avila e Carlos Ferreira dos Santos | capitularam. 

E Silva, e por parte do governo os snrs, No- 
“VALENCIA 19 dias—Brigue ing. David. vaes e Sá Vargas, juizes da Relação de Lis-jra da Silesia e da Cracovia, um batalhão e 
VIEIRA 3 dias—Rasca Julia boa. Para desempate foi escolhido o snr.du-|meio de infanteria, dous esquadrões de caval- 
QUEENSTOWN 4 dias — Vapor de guerrã) que de Loulé. | leria e meia bateria, tudo austriaco, depois de 

moi,“ bhrelok Ainda hoje se não recebeu noticias do/dez horas de combate, fizeram fugir para o 
PORTO—Barca Venturosa. theatro de guerra. Suspeita-se que a falta de jontro lado do Vistula duas companhias de fu- 
VIGO E HAVRE— Vapor Liaboa. telegrammas, tanto para a agencia Havas co-|zileiros, tres batalhões da landwebr e um re- 
PORTOS DO ALGARVE — Vapor pag. Vi-|mo para o governo, provenha de desordens | gimento de lanceiros prussianos. 


BAHIDAS 


«e 


e ip em Hespanha. Nada se sabe tambem de Hes-) VERONA 28-—O numero de prisioneiros 
rcasane apena pic ri panha, feitos aos italianos na batalha de Custozza so- 


Idem 2 
be definitivamente a 4:000, Tambem foram 


tomados 14 canhões. 
BERLIM 25—0 «Monitor» prussiano an- 


Falleceu hontem das 9 para as 10 horas 
da manhã asnr.* D. Maria Anna Luiza Phi- 
lomena de Merfflonça, viuva do snr. duque 


ENTRADAS 
LONDRES 33 dias—Brigue Mondego. |. 
NEW-CASTLE 15 dias—Lugre holl. Wrede. 
NANTES 9 dias—Brigue fr. Lidener. 


CRACOVIA 28 —Em Oswiecein , frontei- 


PERNAMBUCO, CADIZ, MAHON E BAR- 
CELONA 42 dias—Vapor ing. Olinda. 
SAHIDAS 
PORTO—Vapor ing. Rosine. 
BAHIA-—Escuna Santa Izabel. 


A 


vigo 1 de julho ás 1? horas 
da manhã 
(De D. Francisco Frleneira, ao «Commercio do 
Ê orto» 
"Entrou n'este porto, para fazer quarentena de 
10 dias, a barca Formoza, procedente de Liverpool, 


. 


" CORREIO DE HOJE 
pe Lisboa 2 de julho | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Venho da estação telegraphica, onde fiz 
“expedir dous telegrammas dizendo o que ha- 
via relativamente aos boatos que teem hoje 
corrido. 


. 
A 


Teem 


Ú eem esses sido muitos e variados, porém 
“a verdade foi o que mandei dizer no meu ulti- 

mo despacho. Hist 

O snr. José Paulino de Sá Carneiro, apro- 
veitando-se da licença que lhe foi concedida, 
resolveu partir hoje no caminho de ferro para 
“essa cidade, para d'ahi seguir para Traz-os- 
“montes, Os officiaes e sargentos de infanteria 
“n.º 7, de que s. exc.* é digno commandante, 
pediram-lhe licença para o irem acompanhar. 
 Ouporque se sentisse bulha no quartel,ou 
porque fosse mal interpretado o desejo d'aquel- 
es militares, o caso é que o governo recebeu 
uma denuncia de que o regimento de infante- 
rian,º 7 se queria revoltar. 

* Creio que foi o snr. Cazal Ribeiro quem 
recebeu a denuncia e immediatamente, como 
lhe cumpria, avisou os seus collegas, que se 
“reuniram em casa de s. exc.* para resolverem 
O que fosse mais acertado. Estiverem rennidos 

em casa des. exc.* até depois da meia noute,e 

depois d'essa hora foram para casa do enr. 

Aguiar, onde se demoraram até às 3 horas da 

madrugada. | 

Juntamente com os ministros estiveram 

"os snrs. Cau da Costa, que serve de governa- 
“dor civil de Lisboa, o sur. Rangel, chefe de 
policia, o snr. conde de Santa Maria, o snr. 

José de Vasconcellos, commandante da guar- 

da municipal e um ajudante. : 

Suppondo o governo que a noticia era ver- 
dadeira resolveu que a guarda municipal es- 
tivessea postos e para isso foi recolhido gran- 
de numero de patrulhas, que faziam a policia 

da cidade, e foi ordem para os coroneis de di- 


- 
f 
4 
F 


da Terceira e irmã do snr.-duque de Loulé, 
Tinha 58 annos. 

Era a snr.* duqueza um typo de virtudes. 
Casada com o snr. conde de Villa Flor, de- 
pois duque da Terceira, não tendo ainda 16 
annos de idade, acompanhou sempre seu ma- 
rido em todas as suas emigrações e partici- 
pou de todas as suas provações e amargu- 
ras. Casou no Rio de Janeiro e d'alli seguiu 
para o Maranhão onde o snr. Conde de Villa 


nuncia que a Prussia renunciou, para com 0 
Hanover, ás medidas que tem o direito de to- 
mar, segundo as leis internacionaes, contra os 
navios e o commercio. O governo deu conhe- 
cimento d'essa resolução aos commandantes 
dos navios de guerra prussianos e prescreveu- 
lhes que não bloqueassem os portos do Hano- 
ver, nem capturassem a propriedade particular 
hanoveriana no mar, excepto o contrabando de 
guerra. 


Flor foi exercercer o lugar de capitão gene-| O governo prussiano chamará a attenção 
ral da provincia. Veio para Portugalcom afa-|das potencias estrangeiras sobre a violação das 
milia real. Esteve no Porto em quanto o snr. [leis internacionaes pelo proceder da Austria 
conde ahi occupou o lugar de governador das |na propagação de noticias falsas, porque a 
armas. Esteve na Terceira, durante o cerco do| Austria, por esse modo, porfia na intenção de 
Porto esteve em França e accompanhou alrepresentar aos povos do imperio a guerra que 


Portugala enr.* D. Maria 2.º 

No paço foi sempre a enr.* duqueza da 
Terceira muito respeitada e querida. Foi da- 
ma da augusta mãi do actual monarcha, da 
snr.* D. Estephania, e já no tempo da snr.* 
D. Maria Pia é que foi nomeada camareira- 
mór, pelo fallecimento da snr.* duqueza de 
Ficalho. Era dama da ordem de Santa Iza- 
bel e de Maria Luiza de Hespanha. 

O cadaver foi depositado no carneiro real 
de S. Vicente de 'Fóra. Todos os ministros e 
as pessoas mais illustres da capital acompa- 
nharam o corpo da finada até á sua ultima 
morada. 


acaba de rebentar como uma guerra empre- 
hbendida para aniquilação dos povos pela Prus- 
sia. 
FLORENCA 26.—0s periodicos são una- 
nimas a asseverar a inabalavel resolução do 
paiz de fazer o extremo sacrifício para con- 
tinuar a guerra a todo o trance até ao com- 
pleto livramento do Veneto pelos italianos. 

O primeiro mau suecesso é um motivo de 
mais para duplicar energia e constancia. 

O paiz tem plena confiança no seu heroi- 
co exercito, e não duvida de uma boa des- 
forra. 

A armada está impaciente por operar. Às 


Diz-se que será nomeada camareira-mór|tropas do general Cialdini esperam a ordem 


a snr.* condessa de Linhares. Outros dizem 


que não será aquella senhora a escolhida mas 


sim a enr.* condessa de Rio Maior. 
Consta que já está nomeado governador do 


de correr ao combate. Os voluntarios ardem 
em desejos de mais successos como o de Lo- 
drone. 


BERLIM 97—No combate de Turnau os 


bispado de Bragança e que a pessoa escolhida | prussianos tiveram 2 officiaes mortos, 7 ofh- 


é competente para aquelle lugar. 

O snr. Agostinho Ornellas, addido na lega- 
ção de 8. Petersburgo, foi transferido para a 
legação de Londres. 

Reuniram-se hoje os chefes das repartições 
do ministerio das obras publicas para classifi- 
carem os pretendentes aos 6 lugares de ama- 
nuenses que estiveram ha dous mezes a con- 
curso. 


Suppõe-se que alguns empregados addidos 


ao ministerio serão contemplados, attendendo- 


se aos serviços que teem prestado e ás provas 


de aptidão que deram no concurso. 

Chegou hontem o vapor dos Açores. Traz 
boas noticias de Angra do Heroismo onde rei- 
nava o maior socego e havia bom estado sa: 
nitario. | 

O snr. governador civil d'aquelle distri- 


ciaes feridos e 115 soldados mortos ou feri- 
dos. Os austriacos tiveram 570 mortos e feri- 
dos. 

VIENNA 28— Depois do combate de Ska- 
litz apresentou-se ao general Benedek um ma- 
jor prussiano como parlamentar, pedindo um 
armisticfb, que foi negado. Os prussianos dei- 
xaram 18 canhões em poder dos austriacos. 

RATIBOR 27—0 corpo volante do con- 
de de Stolberg destruiu a linha ferrea de Cra- 
covia a Vienna em muitos pontos, o que tem 
embaraçado consideravelmente as communi- 
cações com a Grallicia austriaca o com Craco- 
via. | 

VERONA 27—0s italianos levantaram o 
bloqueio que tinham tentado estabelecer de 
redor de Peschiera. Abandonaram toda a li- 
nha do Mincio. Os destacamentos italianos 


cto continua a inspirar a maior confiança e|que tinham passado o Pó inferior voltaram 


a conquistar as sympathias dos seus adminis-|á margem direita. Os feridos italianos que 


“versos corpos para se apresentarem hoje no mi- a : 
E P SJ trados. estão nos hospitaes austriacos são tratados 


nisterio da guerra. 
com o maior cuidado. 


Ora o facto do conselho de ministros ter 
acabado tão tarde e de ter estado a guarda 
municipal em quarteis, causou impressão e 


Tem s. exe.* continuado a adoptar ener- 
gicas providencias para descobrir a grande 
associação de malfeitores denominada «A Jus- 
tiça de Monte», que existe no concelho da 


LONDRES28—A folha official publica 
uma proclamação da rainha que declara que 
o governo inglez se coneervará neutral na 


“ahi se originaram dezenas de boatos,atterra- 
“dores uns eridiculos outros. 
 Dizia-se por exemplo, que os regimentos 

14 e 9 se tinham revoltado, outros que em 

“Lisboa eram o7.e 2 de infanteria e 5 de ca- 

* çadores que queriam sahir para arua, e que 
nesse movimento militar tomariam parte mui- 

“tos corpos das provincias. 

Fallava-se tambem em que lanceiros 2 
seguiria os corpos da capital que estavam dis- 

“postos a revoltar-se, | 

-. A final depois de tantaagitação, soube- 
se que o que deu causa ás medidas preventi- 

“vas do governo não passou de uma cousa sim- 

* plicissima. 

Não me posso demorar em considerações 
com respeito aos boatos que correram, mas 
não devo esquecer de dizer, que aqui na ca- 
pital foram muito mal recebidas aquellas no- 
ticiase que ellas causaram geral desgosto e ge- 
ral indignação. 

Efectivamente estiveram hoje com o sur. 
ministro da guerra algnns commandantes dos 


Praia da Victoria; reuniu a sociedade agricola | guerra entre a Prussia e a Austria, 
do dustricto, que ha muito tempo não funccio- | 


nava, para submetter á sua consideração al- TELE ê a APH É A 


guns assumptos de maxima importancia para 
aquella ilha, como são o arroteamento dos bal- 

Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


dios e maninhos, que occupam quasi 2 terços 
Lisboa 2 ás h. e 25 m. da tarde (x) 


da sua superficie; trata de organisar um corpo 
de policia rural; trabalha em dar o maior de- 
senvolvimento á cultura do tabaco,tão adapta- ? : 
Correm muitos boatos que nimn- 
guem garante. A verdade é ter ha- 
vido conselho de ministros que aca- 


vel ao clima d'aquelle districto. Em uma pa- 
lavra, 8. a corresponde ao que se esperava 
da sua intelligencia e capacidade. 
Com oitllesithento ia sor.* duqueza da/D0u ás 3 horas da madrugada, como 
Terceira muitos pensionistas que esperavam mandei dizer. 
pelo cabimento, vão ser atendidas. A pen-| No conselho estiveram todos os 
são des. exc.* era de 4:0003000 ou de réis | Ministros, O governador civil, chefe 
4:8005000 réis. da policia, conde de Santa Maria e 
commandante da guarda municipal. 
Algumas companhias da guarda 
municipal estiveram a noute passada 


Metade d'essa quantia se distribuirá pelos 
pensionistas, e como se escolhe as que tem 

no quartel com os cavallos sellados. 
Ha completissimo socego. 


menores pensões, podem agora umas poucas 
ser contempladas. 
O «Diario» publica diversas cartas de lei, 


“corpos da guarnição de Lisboa. Tambem fal- 
laram com s. exc.* alguns officiaes de caça- 
dores n.º 3. 

Diz-se que foram chamados por via do 
telegrapho alguns officiaes que estão na pro- 
vincia, 

Affirmava-se hoje que o snr. barão de Ze- 
zere, que tinha pedido guia para partir para 
os Açores, requereu para irá junta a fim de 
ser examinado e declarado na impossibilidade 
de partir para 0 seu destino, 

, Crê-se que a junta o dará por capaz e que 
nesse casos. exc,* partirá no vapor que deve 
d'aqui sabirno dia 5. 

. Foram hoje no ministerio da guerra os of- 
ficiaes da inspecção dos corpos de infanteria. 
Dizia-se que essa inspecção acabara. E" mais 
uma synecura que desapparece. Ainda bem. 

Os officiaes deviam ter recebido ordens do 
sor. ministro para marcharem para differen- 
tes corpos onde vão fazer serviço. 

- Houye hoje conselho de Estado. A reunião 
foi para lhe ser presente o decreto que esta- 
E a neutralidade com respeito à navega- 

0. 

Depois do conselho de Estado houve con- 

selho de ministros. Não consta ainda o que 

alli se passára. 

Deve âmanhã ser publicado nos jornaes 

um annuncio da direcção dos caminhos de 

ferro do norte e leste, no qual se previne os 


accionistas da companhia, que nas actuaes 


circumstancias não é possivel pagar-se-lhes o 


um decreto fixando as epochas em que se de- 

ve installar em Cabo Verde, Angola, S. Tho- 

mé e Principe o registro predial; e outros no- 

meando diversos individuos para ajudantes de 
conservatorias do ultramar. 

2 M. 
De 
Eleição da Misericordia de Villa 
do Conde 


Consta-nos por noticias que hoje recebe- 
mos de Villa do Conde que hontem no acto de 
proceder-se á eleição da meza da misericordia 
d'aquella villa se origináraum motim dentro 
da igreja, provocado por uma altercação, ha- 
vendo um ferimento. Daqui resultou não se 
concluir a eleição por ficar a igreja interdicta. 


EE ELO 


Folhas de Madrid e de Pariz de 29 e de 
Bruxellas de 27. 

PARIZ 29.— Diz o «Monitor»: No novo 
combate travado perto de Trentenan os prus- 
sianos tomaram dez canhões e muitos prisio- 
neiros, 

Os austriacos executaram um movimento 
de retirada. 

Cinco mil prussianos acommetteram hon- 
tem os banoverianos sem resultado, e apode- 
raram-se da villa de Langelsalgt, perdendo 
dous canhões. Comtudo, depois do combate, 


— — e 


Hontem e hoje teem estado os mi- 
nistros em conselho. 

Tambem houve conselho de Esta- 
do para se resolver ácerca do decre- 
to de neutralidade. 


Idem2 ás 4 h.e48m.da tarde (*) 
Os boatos que correram tiveram 
a seguinte origem: — O coronel do 
regimento de infanteria 7 partiu hoje 
para essa cidade. Os sargentos foram 
acompanhal-o. O governo recebeu de- 
nuncia que o 7 queria revoltar-se, € 
como havia algum movimento no quar- 
tel, tomou as providencias que en- 
tendeu necessarias. 
Não houve mais nada. 


(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIRE& C.º) 
Lisboa 2 dejulho ás 10 h. e 50m. da 
manhã (*) 

REICHENBERG 1-—A quinta eter- 
ceira divisões prussianas tomaram de 
assalto na sexta-feira (29) Gitschin, 
havendo perdas consideraveis. 

As perdas dos austriacos são de 
4:000 homens. 

VIENNA 1.—O primeiro corpo de 
exercito e os corpos saxonios recha- 
çados pelos prussianos, retrocederam 
para Koeniggratz. 


Idem 2 ás 7 h. e 30 m. da tarde 
BERLIM 1.—Está segura a juncção 


ARCHIVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 
Rua de Santo Antonio em casa de José da 
| Azevedo David 


| 
] 
É E pequi assignaturas pelo tempo de 3, 6, 
9 e 12 mezes pagos adiantados. 
PREa OrKORtO a.“ a fts (oa nos 
PEOVINCISS O cd ão aci: -qaabido ads RAN 
Vendem-se os volumes já publicados em cader- 
netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
Volume completo 23000 réis. (1670) 


Photographia para todos 


CO mê & luz o primeiro numero d'esta obra cujo 

fim é dar as photographias dos principaes monu- 
mentos, edificios, logares pittorescos, costumes etc, 
não só do paiz como tambem do estrangeiro; sendo 
acompanhadas d'uma noticia descriptiva. 

À assignatura póde abrir-se quando se queira : 
no Porto, rua Formosa, 141, ouno estabelecimento da 
empreza, rua do Bomjardim n.º 2E4, 

Preço da assignatura: 160 réis por numero, com- 
prehendendo 4 a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo 
Correio, 

Possessões Portuguezas — franco pelos paque- 
tes, 200 réis. 

Brazil—franco, moeda forte, 220 reis. 

Avulso—240 réis cada numero, 

No fim do anno se distribuirá (gratis) uma vista 
de maior formato, aos snrs. assignantes que forem 
desde o numero 1 a 24 (um anno) (2420) 


SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
pianista Hernani Braga 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2746) 


Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


Sociedade Philarmonica Marcial 


Portuense 


pok ordem do presidente são convidados 
todos os socios a comparecerem na assem- 
bleia geral que deve ter lugar no dia 4 do cor- 
rente, ás 8horas da noute, na casa dasociedade 
a fim de se proceder á reforma do estatuto. 
Porto, 2 de julh o de 1866. 
O 1.º secretario, 
José Gonçalves Rocha. 
(2792) 


Ná rua das Congostas 33 precisa-se de uma 

creada de sala, com boas isformações, que 
saiba coser e brunir, para uma familia de trez 
pessoas. (2790) 


Nova corrida de diligencia para 


Amarante 
queusta da Sil- 


va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que principiaram 
no dia8 de junho, ás Ghoras da tarde. Os 
dias da sabida do Porto são ás segundas,quar- 
tas e sextas-feiras, e de Amarante ás terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lban.º21 e 22, em casa do sur. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Águia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
C.*: e na Lixa, em casado snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amaranté 15200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 19000 réis. 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo detrens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 


Corridas nocturnas 


DESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 


——emme a meme mm 
a ss 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci— 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


LUGA-SE a casan.º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria. 
Tracta-se na rna de Santa Catharina n.º 
110. (2507) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma, (2578) 


Armazem para alugar 
o sm um armazem no caes dos Guin- 


daes, proprio para sal, carvãoetc, etc. 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 


Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


DE QUINA E. DE FERRO: 
PREPARADO POR BUEN DU BUISSON 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DB PARIS, 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 


.. 


20 réis de diferença 

stearina que se vendia a 170 réis cada um 

maço de 4, 5 e 6 vellas vende-se hoje por 
150 réis, no armazem de pianos, musicas e 
outros instrumentos, de Jose de Mello Abreu, 
rua de D. Pedron.º 14. (2716) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA EAR DO TERREIRO Nº o 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 


fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, 6 
contem & associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel- 
kencia, e o ferro que é o elemento principalde nosso 
sangue. | 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir O corpo € tornar a dar ao sangue os seus prix- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob & influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer- 
Fuga - 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. | 19) 

Deposito em Lisboa, em casa de Azeyedo e Filhos; 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
Souza Ferreira, Pinto, 


A verdade 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 

psina de Grimault d& C*, pharmaceuticos 

em Pariz. 

O enr. Leconte, professor adjunto á faculdade | «eme 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da K Forte) eis 8 
casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- glaterra, França e Hespanha por sua 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante | dureza e superior qualidade, vendem-se em 
Analyse ue em sobre à PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA | «casa dos sors. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
a casa Grimault & C.* que concorrentes pouco cons-| . : 
| nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


(2670) 


NOÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


Aeções do Banco Ultramarino 
VENDER no largo da Feira de S. Ben- 

to n.º 24, | (2574) 
PEBTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 
propria para collegio de meninos, e não 
muito distante da rua de Cedofeita, Na. redac- 
ção d'este jornal recebem-se as offertas sob 

as iniciaes À. L. 0 (2654) 


Viuva Buisson | 
RUADE SANTO ANTONIO N.º45 | 
2 ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 
me para pratos de diferentes tamanhos e 
papeis pintados para sallas, bs Psi; 
Preçoscommodos. (245 
uas-ardentes prussianas 


TAS aguas-ardentes, “conhecidas na In- 


snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«seção sobrea fibrina é igual à da pepsina que mais 
sebanda no commercio, quando igualmente acidifi- 
«cadas.» 

«2.º Acidificada no mesmo grau que a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina,» 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até a carne 
«de vitella é atacada.» 

«4º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
«lição.)» | 


ESG ça Cera a PONTE os agi Gri- É 
mault & C.* a vendem 50 p. c. mais barata e - o Ao Ago 1 
pedi dio “vYinho do Porto tinto e 
São vem conhecidos os bons efeitos, que a pe- lh & 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- » E aih veio 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma-| O AO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou com elemim da Ô Reign ui Ad 
depois das comidas, falta de appehte, magreza, icte- Su pas Ed 7 gu 5 
ricia, doenças do jfigado e dos rins ete. E' pois de to- garante a sua superior qualidade | (2 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do TTINHOS puros velhos de-garrafeira parti 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas narua de Cedofeitanº 36. (2446) 
Baga superior | 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(18) 
RE * 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
10 — Praça da Batalha— 11 
PORTO RS 


«6.º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
«ra de 40.º» 


RES Dia as fazendas acima por ata- 
cado etambema retalho, preços e 


Ti- 
(2158) 


dades ao alcance de todos. - 4 


". 


«7.º O poder coagulante do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo,» 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 


AO BARATEIRO 


«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- 
«que o snr. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» Í 

'estes factos, deve concluir-se,que os snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.*, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 

(8 


76) 


Xarope de Rabano Jodado 


Apezar das aceusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault & C., pharmaceuticos de S. A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
suecedaneo do oleo de figado de bacalhau e o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. cxc.* o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & C.”, a qual estabelece a alta reputação 


SEM COMPETIDOR | 

31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

(Esquina do Carregal) | 

CABA de roceber grande sortimento de 
À guardasolinhos de seda de cores para 
senhora que vende de 14600 pojbit cima; 
ditos brancos para senhora a 18100 réis; case- 
miras de lã proprias para a estação; saias | 
modernas a 25000 réis; grande sortimento de 
fazendas de lã de 120 réis para cima; chitas 
largas a 110 réis o covado; brefihhs de linho 
de 260 réis o metro para cima; sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho por preços 
muito baratos; bedoinas de seda preta moder- 
nas para senhora; calçado de Lisboa para 
homem e senhoras; cassas modernas para 
vestido; ditas a 110 réis o covado; gravatas 
de seda de 160 réis para cima; sortimento de 
livros de missa; pentes dourados, fechos 
para cinto e fitas; cobertas brancas de 28300 
réis para cima; um grande sortimento de 
fazendas de todas as qualidades tudo por 


os hanoverianos retrocederam para o norte, |dos exercitos do Elba e da Silesia pOF | wo çes, rua de Cedofeita n.º 213 
- 


“devidendo dé 6 p.c., e se avisa aos portadores 
de obrigações que fica addiado o pagamento 
“dos respectivos juros, | 

Este annuncio vem confirmar a noticia 
que dei ha tempo e que tambem ratifiquei, de 
que a companhia lutava com as maiores difii- 
culdades, 

E realmente lamentavel este acontecimen- 
to, é com a catastrophe de que está ameaçada 
a companhia temos tudo a perder. 

Às obrigações são 330:000. D'estas 
20:000 estão em ser e 40:000 estão empenha- 
dasno Credito Industrial de Pariz, à quem a 
companhia deve 3 milhões de fihcor Em 
Portugal a companhia nada deve. Os porta- 
dores de obrigações são 30:000. Ima dama 
O pessimo efeito que ha-de produzir em Pa- 
RM falta de pagamento dos juros E as obriga- 

E' para receiar alguma 
verno francez por E di ey ada 
panhia, se ella se verificar, 
 permitta. 


Foram nomeados ar uitros por parte aá! 


pedindo um armisticio que os prussianos não |Gitschin. 
lhes concederam. LONDRES 2. — Diz o «Morning 

PARIS 28— Chegou a mala de Saint-Na-|Post» que em consequencia de não 
zaire. Em Lima tinham occorrido graves de |quererem os liberaes fazer parte do 
sordens contra os hespanhoes, e scenas de ministerio, lord Derby fórma um ga- 
caracter indigno. Muitos hespanhoes tinham |binete exclusivamente tory. 
conseguido acolher-se a bordo de navios es- 
trangeiros que os levaram a salvamento para 
Panamá. 

FLORENÇA 28 — Os italianos concen- 
tram-se em Cremona e Placencia. 4 4/4 p. Cc. 93,50. 

VIENNA 28 — Ha alguns pormenores) MADRID 2 — Consolidados hespa- 
da batalha dada aos prussianos na Bohemia. |nhoes 34,50; differidos 31,50. 


O sexto corpo do exercito austriaco diri- | ema A enc 
PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


gia-se para Skalitz quando foi atacado perto 
Prophecia do Padre Santo 


de Josephstadt pelos prussianos, a cuja fren- 
teia o principe herdeiro da Prussia. O comba- 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 


te durou cinco horas, nas quaes os austriacos 
tomaram de assalto todas as alturas, repellin- 
do o inimigo. Ao meio dia os prussianos ata- ros n.º 12, por 60 réis. 
Mandá-se para as provincias em troca de 70 
réis em cetampilbas. 2692) 


qruebra da com-!caram de novo com forças superiores, sendo 
O que Deus não | tambem repellidos. A artilheria austriaca de- 

(w) Este telegramma foi hontem publicado em 
supplemento no fim da tarde. 


LONDRES 2— Consolidados 86 */ 
—8 p. c. portuguezes 45. 
PARIZ 2-3 p. c. francezes 63,80; 


sempenhou um papel importante, ficando se- 
nhora da posição de Skalitz. 


- — 


N. B. A chave procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2699) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numeroaa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Águas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2152) 


O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. 
(975) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 


d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo | Preços muito baratos; lenços de linho de 
d'essa analyse. “ | réis para cima. : (2698) 
«O xarope de Rabano Todado de fer con- |". q À q 6 . ã 
«tém 1/2 p.c. de 10do, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- ' 6 QUZA mimar es 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 219—-RUA DE SANTO ANTONIO —223 
«contido no oleo de figado de bacalhau». RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 
; 7 <dapigundos Vicgnta leteinaa uraço dor variado sortimento de serviços completos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperi É 
«e Real de Wieden e professor de chimica». PES de Electro Silver Plated de todos os 
Embaixada de França em Vienna—Vienna, 23 tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
de agosto de 1865. do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar-. 
? - |fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
Snrs. Grimault & C.º, pharmaceuticos em Pariz. fia bonstha fóh era SERA 
Em resposta á carta que escrevestes a 8. exe.* 0 | LTANÇÃ onitos fechos para cintos, brincos € 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- broches de metal prateado; livros de missa 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im-| com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado fim e velludo: albuns de chagrin charão e 
e passa por um dos melhores chimicos da Allema- ; Aa v dit: 
nha. madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de lon 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. 
(2412) 
Fogão e tapetes 
Ná rua de Bellomonte n.º 81 ha para ven- 
der um fogão grande, de ferro, de co- 
zinha, e dous tapetes de sala, tudo com pou- 
co uso. 
Pode-se ver todos os dias desde as 10 da 
manhã ás 4 da tarde. (2750) 
pasmo EO o 
5 S 
A”s senhoras modistas 
Na rua de Cedofeita n.º 20 a 24 
ECEBEU-SE um grande sortido de cor- 


dões modernos de todas as cores de 80 
réis o metro para cima, igualmente botinhas 
de Lisboa para senhora e creança. E fazendas 
de lã para vestidos. (2695) 


tiga sociedade real de medecina, por um de- FENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha | qa no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| qe Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra | cores silvestres e de fructas de variadas es- 
e adoptado no serviço sanitario do exercito pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda lago Oh CONÉrO. A casa foi construida ha pou- 
NE ese cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 

Deposito geral do verdadeiro Rob Lafle-l; as salas forradas de papel pintado. Tem a 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St.| vantagem de estar contigua ao caminho que 
Gervais, rua Richer, 12,em Pariz. conduz em um quarto de horaa pé á estação 

Depositos no Porto, nas pharmacias de | qo caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-| radamacadamisada para o Porto até proximo 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J.| da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
Pinto. (54) |tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao enr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
da Formiga, no mesmo lugar de 
onde se darão todos os es- 


(1439) 


Quinta para alugar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, ou á quinta 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João Villar de Paraiso, 
n.º 118. (1117) tclarecimentos. 


| + Umandar da casa depasça-do 
, n.º 124, onde se não póde foguear. 


| 
| falo 
| = 


* Quintal 


FESTIVIDADE 


Nº dia 8 de julho tem de celebrar se na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso a festi- 
“vidade a Nossa Senhora da Piedade, com mis- 
sa solemne e SS. exposto de manhã, sendo 
orador o rev. Alves Mendes e musica da capel- 
la do snr. Silvestre, e de tarde ladainha em 
frente do altar, o que se fáz sciente aos dignos 
devotos e devotas, que concorrem e tem con— 
corrido para o augmento d'esta devoção insti- 
tuida em 1861, e aos ficis em geral se pede 
a sua concorrencia e protecção. (2778) 


0 — - -— 


adecimento 
ARIA Thereza de Jesus e seu filho Ma- 
noel da Silva Passos Porto, agradecem 
“a todos osill.mº' e exc.=º! enrs. o obsequio de 
assistirem ao funeral de seu presado marido e 
pai o snr. João da Silva Passos, na noute de 
25 de junho proximo passado, na igreja de 


Cedofeita, protestando o seu reconhecimento, 
(2785) 


AGRADECIMENTO 
11 POLINARIO Dias Coelho Brandão e toda 
A à sua familia, summamente penhorados 
das excellentes qualidades, que adornam a 
bem formada alma do ill.=º snr. dr. Eduardo 
Pereira Pimenta, vão por este meio agrade- 
cer-lhe os relevantes serviços, que s. s.* se di- 
gnou prodigalisar-lhes, os quaes ficarão gra- 
vados no intimo dos seus corações, com cara- 
cteres indeleveis «ad perpectum». 

Deixar pois de satisfazer a um tal dever, 
seria mostrar o supra summo da ingratidão 
para com uma pessoa, que, por seu talento, 
fortuna, philantropia, esmero e caridade, fez 
radear denovo a alegria na nossa habitação. 
Creia por tanto s. s.º, que estas phrases são di- 
tadas pela verdadeira amisade e eterno reco- 
nhecimento, e não com o intuito de o bajular 
nem offender. (2788) 


Venda de casas e terras 


ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 7 de julho, 
(sabbado) no tribunal da justiça em S. João 
“Novo, á arrematação dos seguintes bens, sobre 
sua louvação, fazendo conta: 

Duas moradas de casas de dous andares 
com suas pertenças, sitas na rua de Santo 
Antonio d'esta cidade, com os numeros 46, 

-48, 50 e 52, com trazeiras para a rua da 
Madeira com os numeros 43, 45, 47 e 49, 
louvadas ambas em 4:0405000 réis. 

Uma fazenda que comprehende casas, 
campos, lameiros, bouças de matto e aguas 
que lhe pertencem, denominada o Casal da 

Carreira, freguezia de Mouriz, louvado tudo 
em 2:8345900 réis — Uma pensão de seis 
- alqueires de milhão, louvada em réis 575600 
— Outra pensão de uma gallinha e 180 réis 
em dinheiro, louvada em 75600 réis; como 
tudo melhor consta do inventario a que se 
rocede por fallecimento de D. Maria Rita de 
Ancedoi | (2775) 


MARIA Joaquina de Jesus, casada com 
João Pedro da Silva Mazonave, do lugar 
da Venda Velha, freguezia de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar, faz publico, que no 
juizo de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Réis, pende um processo de interdicção 
instaurado contra o dito seu marido, em conse- 
quencia dos desconcertos que este tem prati- 
cado, e que o collocam nas circunstancias de 
ser geralmente considerado em estado de allie- 
nação mental, e por isso a annunciante, como 
mãi de 7 filhos, cujos interesses lhe cumpre 
zellar, previne o publico para que ninguem 
faça com o dito seu marido, nem com seus 
procuradores contractos alguns sob pena de 
“nulidade dos mesmos. (2783) 
| Grande leilão 
Nº dia 5 de julho, pelas 9 horas da manhã, 
na rua do Wellesley n.º 160, haverá lei- 
lão de toda a mobilia e miudezas e um rico re- 
logio com redoma, muito antigo, que custou 
8035000 réis; pelo fallecimento do ill.mº snr, 
“João Joaquim Coelho de Abreu Menezes, que 
“tudo se venderá pelo maior lanço que se'offe- 
“cer em praça. (2786) 


— ATTENÇÃO 


UEM achasse um guarda-sol de senhora 


-—. 
= 


& que se perdeu desde o Palacio de Crystal 


até á rua da Fabrica, póde entregal-o na rua do 
“Almada n.º 253; dão-se alviçaras. (2787) 


“PERDEU-SE no domingo, no hospital do 
** Terço, um porte-monnaie com um annel de 

+ ouro e mais objectos; roga-se a quem o achas- 
-se 0 favor de entregal o na rua do Bomjardim 


n.º 323 e 325, que será gratificado. (2789) | 


RÃ A 
TTMA senhora de 40 e tantosannos pertende 
-* ser arrumada para governar a casa de 
um homem só: quem a pretender dirija-se á 
“Tua da Pena Ventosa n.º 6, para se tractar. 
pese meo poder sino TA) 
UEM precisar de um jardineiro ou horte- 
lão, dirija-se á rua de Cedofeita n.º 26. 
| Do UMACTO) 


(444% 

O e e, 
R p "a . , 

15 | CO dd desjraridocal cj as bd ! 


MA casa de um andar com bom 
= o o O 4É , 
= quintal, jardim de recreio, de 


E lindas vistas de mar e do panoram 
eo cidade e suburbios. Rua da Alegria dg 


“Uma casa de um andar, nova, em seguida 


à de cima, . 


Uma casa de um andar, com bom quintal, 
pomar, jardim e agua. Rua Duqueza de Bra- 
-gança n.º 172. 
: Dous andares dai Ee rua de D. P 
“dro n.º Dá, ambos com cosinha. 3! 


E 


D. Pedro 


Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


o O A e ces 
RETENDE-SE alugar um pequen 
apso | queno arma- 
P zem, até 60 pipas co tai O om otiver 
na rua das Taipas, 25. (2784) 
ALUGA-SE desde 29 ÇÃO em dian- 
| MA te,a casadarua do Bomfim n.º 139; tem 
e agua na cosinha, Vende-se tambem 
todos os trastes com que a mesma está mobila- 
da (que tudo é solido e muito bom) por seu 
dono se retirar para o Brazil. Para ver e tra- 
otar na mesma desde as 7 ás 9 da manhã, e das 
3 às D da tarde, (2781) 


o. 
“ 


1 e 


o 


BILHAR 


UEM quizer dar de aluguer um bilhar pa- 
Q ra casa particular, dirija-se à rua do 


Bomjardim n.º 515, para tractar do ajuste. 
(2780) 


Ea uns bens em Burelles,freguezia 

de Pedroso, em Villa Nova de Gaya, que 
constam de casas nobres e para cazeiros, eira, 
terras lavradias,mattos e devesas. Recebem-se 
propostas na travessa do Coronel Pacheco n.º 
L1 aonde se mostram os titulos, e se dão os 
mais esclarecimentos. (2779) 


ENDE-SE uma morada de (casas no largo 
V da Pocinha n.º 103: quem a pertender 
falle na mesma. (2782) 


Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
A direcção annuncia que se achará aberta 

desde 2 de julho proximo em diante a ins- 
cripção para estes seguros organisados sob a 
garantia e administração d'este estabeleci- 
mento, no edificio do mesmo Banco e mesmo 
da sua caixa filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem subscrever para 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu- 
ros, á sua escolha, segundo as condições fixa- 
das no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde 
as 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos 
dias não santificados, ás ditas localidades, e 
ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilis- 
sima instituição, prestando-se-lhes todos os 
esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 25 de junho de 1866. 

Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 
(2724) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


EM conformidade dos estatutos e resolução 
do conselho de administração se annuncia, 
que no dia 2 de julho proximo e seguintes, 
desde as 10 da manhã até ás 2 da tarde, se 
pagará no escriptorio d'esta companhia, por 
conta dos lucros do corrente anno, o dividendo 
de 3 p. c. (39000 réis por acção) pertencente 
ao 1.º semestre. 
Porto, 27 de junho de 1866. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(27 30) 


Companhia Garantia 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reuni- 
rem-se em assemblea geral, nos dias 7 e 12 
do proximo mez de julho, pelo meio dia, no 
edifício da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
tigos 26 e 27 do estatuto. 
Porto, 30 de junho de 1866. 
O presidente, 
Barão de Nova Cintra. 
(2763) 


z FALLENCIA DE 
JOAO BAPTISTA DE CASTRO & €.º 
pts 12 horas do dia 18 dejulho, no Tri- 
bunal do Commercio, sito no edifício da 
Bolsa Commercial, da cidade do Porto, ha-de 
effectuar-se a reunião de credores, para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
À curadoria fiscal convida todos os snrs. 
credores certos e incertos, a comparecerem no 
dia, hora e local designados, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e traduzidos os dos idiomas estrangeiros, e 
lembra as disposições do artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(2715) 


FALLENCIA DE . 
BENTO JOSE' FERNANDES 
Ã curadoria previne todos os devedores para 
** que mandem ou venham liquidar e pagar 
seus debitos, no escriptorio da curadoria cal- 
çada da Esperança n.º 3, em todos os dias não 
santificados, até ao dia 15 de julho, passado 
oqual usará dos meios judiciaes contra os 
omissos. (2714) 


Nº dia 10 de julho pelas, 10 horas da manhã, 
no tribunal da justiçaem S. João Novo, 
tem de se proceder à arrematação pela raiz de 


[uma morada de casas de 2 andares c loja, sita 
[na praia em Villa Nova de Gaya n.º 55e 56, 


em frente da rua de S. João da cidade do Porto 
a qual tambem faz frente para a rua dos Mari- 
nheiros n.º 12 e 14, louvada livre de encargos 
em 615:600 réis, cuja arrematação se faz a 
requerimento de Nuno Ferreira da Cunha, no 
inventario por morte de seu pai Manoel Fer- 
reira da Cunha, de que é escrivão Salgado. 


(2655) 


PELO Juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha- 
de novamente proceder, pelas 11 horas do dia 
d de julho, no tribunal da justiça em 8. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade si- 
tuada em Valle Formozo, freguezia de Para- 
nhos, com os n.º 173 a 187, que se compõe de 
armazens, casas sobradadas e terteas, quintal 
de terra layradia e horta, ramadas, arvores de 
fructo, poço e mais pertenças, duas casas pe- 
quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
murado sobre si, a partir com a ru» do Valle 
Formoso; uma Jeira de terra lavradia, com 
uma oliveira e ramada muito comprida, e mix- 
ta à sobredita propriedade, tudo de natureza 
livre a allodiale louyada, livre de reparos, na 
quantia de 2:869$000 réis. Esta ar- 
rematação ha-deter lugar a requerimento de 
João Baptista de Macedo Junior,no inventario 
a que se procede por fallecimento de sua mu- 
lher D. Sophia Julia de Macedo, (2705) 


LEILÃO | 


De terras e predios diversos na comarca de 
Chaves 
Nº dias 8e 15 de julho, ás 10 horas da 
manhã, em Chaves, rua Nova, na casa da 
residencia do ill.=º snr. João Gualberto da 
Fonseca e perante elle, vender-se-hão em lei- 
lão diversas quintas, casas, terras, lameiros, 
vinhas das que foram do conde de Penamacor, 
esão sitas as propriedades em Chaves, Casas 
Novas, Redondello, Arnelho, Veiga, Sobrado 
e Boticas. 

* Às condições para a arrrematação estão 
patentes em casa do ill.=º snr. João Gualber- 
to da Fonseca; no Porto, em casa de E. Moser; 
eem Lisboa em casa de João de Moura Bor- 
ges. Concedem-se muitas facilidades aos ar- 


rematantes. (2727) 
ALUGA-SE 


TRA casa de dous andares para a 
|  frentee tres para as trazeiras, 
— sHanarua do Laranjal n.º 1034105. 
Tracta-sena pracado Anion º 8? (9799 + 


Arrematação de foros, e direitos 
Dominicaes 
i 


O dia 28 de julho pelas 9 horas da manhã, no 
palacio da justiça em 8. João Novo, pelo juizo 

de direito da 3.º vara, escrivão Silva Guimarães, a 
requerimento do exe.=º'D. Nuno José de Almada, e 
por virtude de ordem vinda do juizo do inventario 
por fallecimento do exc.=º visconde de Villa Nova 
de Souto de El-Rei da cidade de Lisboa, se tem de 


proceder á arrematação dos foros, e seus direitos 
dominicaes, seguintes: 


NA COMARCA DA FEIRA 
Freguezia de 5. João de Ver 


Um foro annual de 30 réis em dinheiro, 6 al- 
queires detrigo, 7 e meio alqueires de milho, 3 ga- 
linhas, 3 quartos de uma canada de manteiga, im- 
posto no casal de José Gonsalves, hoje Luiz Gonsal- 
ves, do lugor da Lavandeira, louvado com os direi- 
tos dominicaes em 2033600 réis com a declaração de 
que sae d'esta renda para o prado do Romão, um 
alqueire e tres selamins de milho. 

Um foro de dous e meio alqueires de milho, dous 
alqueires de trigo, uma galinha, e 1 quarto de man- 
teiga, imposto no casal do padre Theodoro José Fer- 
reira dos Santos, louvado com os direitos dominicaes 
em 663200 réis. 

Um foro de 7 alqueires de trigo, uma galinha, 
meia canada de manteiga, imposto no casal de Maria 
Custodia, viuva, hoje João Cardozo, louvado com o 
direitos dominicaes em 1285600. 

Um foro de 500 réis em dinheiro, e 30 e meio al- 
queires de milho, imposto no casal do Romão que 
possue hoje José Antonio Varella Falcão, do lugar 
do Paço, louvado com os direitos dominicaes em 
3153000 réis. - 

Um foro de 5 alqueires de trigo, 1 gallinha, e 
meia canada de manteiga, imposto no casal da La- 
vandeira, de que é actual possuidor João Cardozo, 
louvado com os direites dominicaes em 858000 réis. 

Um foro de 6 alqueires de trigo, 5 alqueires de 
milho, 1 gallinha, e meia canada de manteiga, im- 
posto em 2 terços do casal da Lavandeira, que paga 
João Ferreira Coelho, louvado com os direitos domi- 
nicaes em 1613600 réis. 

Um foro de 2 alqueires e 3 quartas de trigo e 2 
alqueires e 3 quartas de milho e 1 quartilho de man- 
teiga, imposto em 1 terço do casal da Lavandeira 
de Antonio da Motta, louvado com os direitos domini 
caes em 498140 réis com a declaração de que d'es- 
ta renda sahe uma quarta para o praso do Romão. 


NA COMARCA DE VILLA DO CONDE 
Freguezia de 8. Pedro de Canidello 


Um foro ds 12 e meio alqueires de milho, 8 e 
meio de centeio, 8 de cevada, 2 capões, 7 geiras, 
imposto no casal do Paço que possuem os herdeiros 
de Mária Josepha, e hoje José Alves, louvado cem 
os direitos dominicaes em 2265000 réis. 

Um foro de um alqneire e uma quarta de trigo, 
5 alqueires e 3 quartas de milho miudo, um frango, 
duas duzias de molhos de palha painça de argola, e 
uma geira de bois e carro imposto no casal do Por- 
teiro, que possuio Antonio Moreira Maia, e hoje An- 
tonio Francisco Ramos, avaliado em 553600 réis. 


CONCELHO DAS PAREDES 


Freguezia de Rebordosa. 


Um foro de 6 alqueires e meio de pão meado: 
imposto no casal de Bouça Cova, na aldeia de Al- 
boim quepossuio Maria Loureira, e seu marido Ma- 
noel Luiz, e hoje seu filho Antonio Luiz Ferreira, 
louvado com os direitos dominicaes em 623400 réis. 

Porto, 26 de junho de 1866. (2694) 


pi Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 
(2512) 


o COisAo de uma creada de sala para 
- governanta de uma casa. Quemse achar 
nas circunstancias deixe carta a X.S. no es- 
criptorio d' este jornal, (2751) 


Arrumação de livros 


| ó ia guarda-livros desempregado por moti. 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 
por partidas simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (20983) 


DU” individuo com pratica commercial e 
escripturação mercantil, offerece-se para 
fazer alguma escripta. Quem precisar dos 
seus serviços queira dirigir-seem carta fechada 
ao escriptorio deste jornala À.,n.º 399. 
(2684) 


Na pharmacia de Anto- 
nio Faustino Andrade pre- 


cisa-se de um praticante. 
| (Quo 


— + nie as nte tro te e et e eme 
GIQMEBAM NE em grande ou pequeno 
numero aderessos, correntes e toda a espe- 
cie de pedraria falsa, para adorno de anginhos. 
Quem quizer vender dirija-se a casa de Luci- 
no Fernandes da Trindade, rita nova do Mu- 
ro, na cidade de Guimarães. (2718) 


ESENCAMINHOU-SE uma le- 
tra de sello de 800 réis 


acceite em branco por Manoel da Costa Oli- 
veira: pede-se a quema achasse o favor de 
a entregar no escriptorio d'este jornal 


(2766) 


Maas 
dem 


o o 
Leccionista 
CHA-SE um em circumstancias, e com dis- 
posições a ensinar portuguez, francez, 
latim, e geographia, podendo habitar na casa 
onde ensinar, ou fóra. 


Quem: pretender dirija-se à rua de Santo 
Ildefonso n.º 218. (2616) 


Productos da fabrica da Marinha 


frando 
Deposito no Porto, largo de S, Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
RSSENCIA de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo, 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 
Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sima amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2348) 
Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. BR. de Azevedo 


(372) 


Photographia de Sala & Irmão 


J9—RUA DO BOMJARDIM—95 


ACHASE este estabelecimento montado 

com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 
balho, (2096) 


A uma casa particular que tem cômmodos 
para um hospede, com comida ou sem 


Rua de Santa Catharina n.º 65. 
(IC 4 BN 
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+” = - 
me o 
eua, = , 
O é 
- 

o E: = » 
e o do do 
E E o 

&* n 
. <a qe" e 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 122 


Ria, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes à sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 
| Tem um grande bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos é odontalgicos. (40) 


Alguns dias mais no Porto 


MIR. LOUIS ERNEST 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 
aiii ào Montpensier e da familia real de Hes- 
panha., 


EM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 


dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações | 49 


em relação a aflecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 
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PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS, 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris « 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos es mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Óleo de figade de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

À presença nesta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 

- mas populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e mos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre-efficaz. O Xarope de Rabano 
lodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sema igual. 

Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


CAFÉ DA AGUIA DE OUR( 
31, LARGO DA BATALHA, 81 


(Preços rasoaveis) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
E ra » de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 

réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


DIMINUIÇÃO DE PREÇO 


NA FABRICA DE CAMAS DE FERRO | 
DE 
ANTONIO HARTINS VIANNA 


(197) 


1.º 
fa a 


a “ 
a) 


CO mensõs 


E 


que alli se vendem. | 
O annunciante resolve fazer um preço ás suas obras que espera satisfazer a vontade 

a todo o comprador.. Previne tambem os seus amigos e freguezes que compram para nego- 

cio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a occasião. (2337) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 
T)EBULHA DORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas,traçadores de grão, 


arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos; machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. ES 
Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 
rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. (622) 


ATTENÇÃO . “MADAME PAUL 


UEM quizer compraruma morada de casas HODISTA DE P 
É A E ARIZ 
na rua da Senhora de Agosto n.º 18, falle Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 


com seu dono na rua de Santo Ildefonso n.º 
p'4Z vestidos e casacos e arranja chapéus 


na | oa) da ultima moda, p It 
NS CASSIA QUE TSE oda 4 
UEM pretender comprar uma morada de | veis | a A a ENE É 2400) | 


casas de um andar eaguas-furtadas, tem — | 
| VENDA 


quintal com poço e agua de bomba, sita na rua 
do Senhor do Bomfim, com os n.º 142 a 146;| 
q , E «nm *| BRÁ rua de D. Pedron.º 56 , cocheira do fer— 
rador Sampaio, está uma egua para ven- 


queira dirigir-se à rua de Santo Ildefonson.* 
49 a 51, que lhe mostrarão os titulos legaes 
| der, é de raça muito fina, bonita, com 4 annos, 
propria para carro ou gella. (2564) . 


que lhe são competentes. Está desembaraçada, 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 


(2754) 1º 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 


tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


ENDE-SE um muito em conta na rua da 


TE mp x ca dia até ás 7 horas da |b12ºº» Bitas "q lugar de Noeda, freguezia de 
ro (2755) Campanhã n.º 67. (1850) 


Cima do Muro n.º 130 . 
À Salame superior hamburgnez 
chegado de fresco. - (2202) : 


a um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru— 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
madan.º301. . (1709) 


VENDE-SE 


Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30,| fJMA morada de casas de um andar, com seu 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 17, 19,e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; | esquina na continuação da mesma rua, com a 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe-| rente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10| ão, foro ou laudemio. 
p. e. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) | parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 

Fl d fr d rua de Santa Catharinan.º 691. (960) 
01 dé enxoIre GO À en a um armazem sito em Villa No- 
Brandrams va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES | 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- | pensão alguma. 
te da cadêa, preço commodo. (1923) Trata-se da venda na rua do Campo Pe-| 
7 queno n.º 34. - (1650) 
ENDE-SE uma morada de casas de dous | ———— — 


ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villana Foz. Tem lindas vistas para o 

E livro de pensão alguma e o laudemio é |mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
de 4 — um, mas faz-se um abatimento de | Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 


00 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7, |na casanova, junto á fabrica de chumbo. 
[(99CAON , . snAaAmMs. 


andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam-|- 


ANNUNCIOS MARITIROS 
Londres | 


LEDA —, capitão R. 
Kavanaugh, sahirá 5,4 
feira 5 de julho, ás 5 
horas da tarde. 
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o o 
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Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ga - 
ou Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73, 


(2791) 
Bristol 


: A escuna ingleza— ALARM — 
capitão James Langford, espera-se 
para sahir com brevidade, 

(2643) 


| Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
Miller & .€.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 
A galeota hollandeza — MAR- 
GRIETHA MARCHIENA-—, classi- 
ficado no Loyds, capitão H. F. Bokke- 
ring, sabe com muita brevidade, 
(2631) 


swich & Yarmouth 


A escuna ingleza— GURINE— 
ataca, capitão J. Dyer, sahe com moita bre- 
a E vidadee ainda tem lugar para alguna 


Bois vinho. 2632 
Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza — WILLIAM 


= 
of - ' - 
vegeta pago «a Te 


; 1 EDWARD-—, capitão David Jones, 
EALHE, deve sabir com muita brevidade, 

| (2217) 
Para carga tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


— AVISO UNICO. 


RIO DE JANEIRO | 
A barea—FLOR DA FEITOSA, 
—capitão B. P. Correia, sendo o pri- 
meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
esisimaisôma VIne-se Os snrs. passageiros para lega- 
lisar suas passagens. 

Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 
qa de Carlos Alberto n.º 54, (1225) 


" Rio Grande do Sul - 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
AVES | 

: A barea—FAVORITA—, sahe 

imperterivelmente no dia 15 do cor- 

rente. Roga-se aos snrs. paassageiros 
Dol queiram vir liquidar suas passagens 

com o caixa Domingos da Silya Ferreira, rua For- 


moza n.º 400. - (1834) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos enrs. passageiros legalisarem 
suas passagenscom o caixa Felix Pe- 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


(2335) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
me | A barca— SILENCIO — achan- 
Em se quasi carregada, destinou a sua ga- 
“o hida para o dia 10 do proximo mez de 
Siattem julho, o que se annuncia aos snrs. 
passageiros e carregadores para governo, 


reixa Barboza 


Caixa, rua da Alegria n.º 97. (1734) 
AVISO: 
PERNAMBUCO 
O brigue — O — acha-se 


prompto a seguir seu destino; por- 
7 tanto roga-se aos snrs, carregadores 
Es o favor de apresentarem os conheci- 
mentos, e 08 SNIS. passageiros os passaportes, no es- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 

praça de Santa Thereza n.º 37, 
- N.B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 


o . | . 
Rio de Janeiro 
A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 
E enRes aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade. se 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrs, 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem. 
Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. | (1972) . 
Rio de Janeiro 
e. A galera — AFRICA — , sahirá 
com muita brevidade. ! 
Recebe carga e passageiros. Tra- 
psp ge pis cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rua dos Fogueteiros n.º 80, ass (2375) 


Rio de Janeiro | 


- Aveleira barca — 
vai sahir com brevidade. 


Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
Ram cellentes commodos e bom tractamen- 

to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1705 


Bellomonte n.º 77. | 


Rio de Janeiro | 
| A galeraJOAQUINA—, ea- 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 


7 de: para cargae passageiros para os 


Leite & Rocha, rua de S, João Novo, 34 
(2115) 


. “a + ps =” 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a barca — 
tw SYMPATHIA. e 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares,rua 


de Bollomonte nº 77. 2448) 
Pernambuco 
A barca SEG CA—vai 


gabir com muita brevidade, Para 
carga e passageiros para os quaes 

Cide tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, no 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 


ros Velhos). (2050) 
“Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 
rtugueza — BAHIANA—, capitão 
osé dos Santos Lessa Junior. Quem 
EnNe edema quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, narua da Reboleira n.º 19, 


69) 
Maranhão 


A GALERA «MARIA» 
Vai sahir com brevidade para 
o Maranhão com escalla por Lisboa 
aonde se demorará poucos dias, a ga- 
e lera — MARIA —, capitão Antonio 

Joaquim dos Santos. 

Recebe carga e passageiros para o que se tra- 
cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 


zario n.º 23 E (2523) 
Pará 


Vai sahir de Lisboa com muita 
brevidade a veleira barca — ADE- 


Novo n.º 34, 
Responsavel M. 8. Carqueja 


o SS 
yo TA COTATrROTOA TO PORTAO 


quaes tem excellentes commodos, tra- - 


